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JORNALISMOOS EXAMES
E A REFORMA DO ENSINO

S I M PAT IA O P�OBLEMA d�s ex�mes tem por Eduardo Veríssimo de Sousa
feíto correr muita tinta, mas,

'

desde o 25 de Albril, tomou rumo tos professores são contra os exa­

diferente. mes. 11: impossível avaltar o conhe­
Conforme acentuou o comunica- cimento de um aluno num curto

E
por �oão �ran�

-

os HISTORICOS DIAS
25 DE ABRIL E 1 DE MAIO DE 197(·
TIVE o prazer de assistir e tomar

parte, na minha já longinqua
juventude, à instauração da Pri­
meIra República, em 5 de Outubro
de 1910, com o seu cortejo de eufó­
ricas manifestações de alegria, re­
damação dos direitos civi.cos pos­
tergados e a;té algumas destruições
da máquina governativa que não

correspondia então às neoessida-

r'Ul."""�''''''-''-''-''-�

I CONSIDERAÇOES I
I ��IR[ O� �ROI1[MA� II . il!

! DA LAVOURA �
por José L,ourenço da Silva

N AO é a primeira vez que abor­
damos na Imprensa algarvia,

a questão de uma vida nova a

criar a todos os portugueses para
a solução dos 'graves problemas
que afectam a Lavoura e da sono­

lência em que vão mergulhando
os nossos arboricultores, perante
a estagnação de preços dos seus

produtos.
Impõe-se p8Jra fazer frente ao

abandono 'em que muitas das ter­
ras já ·se 'encontram, o re.gresso
e cultivo imediato para que a pro­
dução se intensifIque, pois interes-

(Oonclui na 3." página)

pelo dr. Maurício Monteiro

des, -aos apelos e anseios do povo,
Tive também o prazer de 'assistir

â implantação da Segunda Repú­
blica, em 25 de Abril de 1974 e com

ela â restituição dos direitos cfvf­
cos de há' longos anos negados ao
homem em nome de conceitos ul­
trapassados, retrógrados e ofensi­
vos da actual convivência social.
Se na primeira ilnp}antação da Re­
pública, foi destruido um regime
secular que ofereceu fraca resis­
têncIa militar, sem as violências
caracterlsticas dos grandes a;balos

políticos, na Segunda RepúbUca as

Forças Armadas impuseram o seu

veredicto sem qualquer resistência
ou oposição, sendo recebidas como

se tratasse da coneretização de um

desejo, de uma 'esperança, o cum­

primento .de um dever cIvico em

dívida para com o povo ·e a Nação.
Na Segunda RepúbUca, o povo, a

Nação na ,sua esmagadora maio­
ria, na plenitude da sua consciên­
cia politica, no amor profundo das
suas virtudes cívicas, pronuncia­
ram-se espontânea e calorosamen­
te, -a favor da restituição da liber­
dade. E a prova clara, iniludível
de que o povo, a Nação sanciona­
ram o Movimento triunfante, en­
contramo-la na eonsagração do l.·
de 'Maio, em que todas as corren­
tes de opinião, todas as ideologias,
desde os monárquicos e católicos
aos comunistas, dos n�utros aos

apáticos em política, dos novos aos

"elhos, da juventude estudantil às
grandes massas anónimas dos tra-

(Oonolui na 6.· página)
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I CAUSAS E EFEITOS I
I DA EMIGRAÇÃO i
� I
� INTERNA I

por Sousa Pereira

00 -cdo MrIiistériõ-' da -Educação- -e- espaço-de-tempo; �há. ainda o ner­

Cultura (1 de Junho de 1914) foi vosismo durante as provas, os cri­

tentada uma solução provisória e téríos de classificação são pessoais
�-equUf-0rio'paI'a-"resolver-i>&-pro� - 'e, portanto, variáveis, etc. Por tudo.
blemas surgidos com os exames Isto prognosttcamos para breve o

no corrente ano lectivo. Esta posí- fim dos exames. No entanto, e no

ção é, devemos acenJfJu'á-il<>, apenas caso concreto do presente ano lec­

uma plataforma que não nos vem tívo, era impossível rejeitar total­
trazer uma 'solução definitiva. mente a sua realização pois o tra-

O comunicado referido chama- balho (nos dois primeiros perío­
-nos a atenção para o seguínte: dos) foi orientado tendo em vista o

1 - O que se fez até agora, em exame final.

matéria de ensino, está ínadequa- Para que os exames acabem, é

do às realidades. 2 - V:ai ser estu- necessârío remodelar o método de

dada uma solução _ reforma. 3 ensino e o que 'se ensina, remede­

_ Essa solução só surgírá depois Iação esta que tem de começar pe-

de terem sido consultados (o que é Ia base do sístema,
.

ímportantíssímo) os maís ,di1:'ecta- 11: urgente uma total e verda­

mente interessados no assunto - deira reforma do ensino e por Isso
estudantes e professores. é imperioso que todos nós - estu-

Grande parte dos alunos -e mur- dantes, professores, pais, educado­
res - apoíemos os responsáveis,
propondo soluções e tomando parte
activa na sua elaboraçãc, O 'con­

vite está também aberto aos algar-
(Oonclui na 6.· página)

O FENóMENO daJ!! migrações
homaææs, iOU 1geja, a delSlJOca­

ção de :gtt1UIpos humanos de umas

œz.i��'L� yu1lt� !ª1l'�1.aL. '£0-
mo é natural, iinlf1uênc'�aJS polítãco­
-ecoaémæo-socíaãs le ·culturaÆs den­
tro ,dais zonae g¡eogrMilcas ondle 196

V!erl1filca.
QuOOJdo se fala illO ñenômeno da

rrrllglI18.ção subeinJfJenide· ...se o d� para
o IeStmrungediro», !IJst� -é, iSaÆr do país
de 'ondle se é nat'Ulral, para outro

qualquer; o que é em parte ,el1Mdo
e LnOS levia a weer um pequeno 'eIS­

clarelCi:melnto, :tJambérn em relação
com um It11rubalho de mV1estilgação
I1ea;Mza;do nas cr.1eg¡iÕ'es do Banreíro
e lJI¡sboa.
Ao OOJaliisa1'ffi'OS o fenómeno das

m1)g.raçõe19 V'eI'if�camœ que:

a) As zonas .geoga-áftcas onde
estes fenómenos 'se desenvoIV'ellll,
são 'diiVlei11SI8JS piOIdendo ser compreen­
'(JIJdais dentro do mesmo país ou en­

tre paises dliferen1les.

(Oonolui na 6.' página)

Largo s: sebastião em S� Brás de -A:ÍporteC
-­

,

O PANORAMA POLITICO
DE S. BRÁS DE ALPORTEL
C OM a possi-vel isenção partidá-'

ria, procurarei elucidar os
\

são-bra:senses ausentes, da carica­

tura política da nossa terra após
os sUcessos -gloriosos de 25 de
Abril. Hã por aqut recatados e

quem -exalte imagens que lembram
o famigerado «qUJem não é por nós
é contra nós». Por dá cá aquela
palha, certos tipos ·que não se sabe
verdadeiramente quem são e o que
são, enxovalham pacificos -cida­
dãos!
No meio desta pachorrenta re­

signação, t-ambém há os que ber­

·ram. São geralmente os que nada

f·azem, nem nunca rarão alogo de

útil a favor de st própriOs, quanto
mais para a terra que os viu nas­

cer. Salvo raras excepções, no cam­

po ideológico e politico, 'somos cha­

ga sem mezinha, mas arvorados em
canelas de chibo!

Él neste ambiente que a com�ssão
democrática. local está a agir, se­

leccionando elementos para receber

oportunamente (qua:ndo?) a trans-

por F. Clara Neves

missão de poderes dos diversos or­

ganismos ofidais, ¡fjungando ainda
,rapé fascista. Esses administra­
dores provisórios têm ,na sua fren­
te urna montanha de problemas.
Sobretudo neste Verão, espera-se

J_������:����IJ�g:����i:=:.�::��d:;:�:�:.Jei!�:.
anos. Tudo· quanto ontem constituiu entusiasmo da minha parte, transformou-se, hoje, em
pura simpatia, talvez baseada no romantismo da saudade e também de preito à memória de
José Barão.

Nascem essas linhas a propõsíto de uma carta do dr. Rocheta Cassiano inserta neste

jornal (n.o898), a reparar um artigo de Torquato da Luz (<<Diário de Lisboa», 15/5/74), e a

envolver os primeiros homens do JORNAL DO ALGARVE.

Consoladora, enternecedora e louvável atitude de ambas as partes, por tudo quanto re­

veja de earínhosee cuidados para com este jornal. Mais: expressa ela a honra de alguém ter

pertencido ao número dos primeiros colaboradores deste órgão da Imprensa portuguesa. Bem
hajam tais homens, pela força do seu orgulho, pela Jargueza da sua simpatia!

-

.

Não juro mas julgo ter sido eu o primeiro desses homens, ao lado de José Barão. Ainda
e somente como ideia, este jornal germinou e ganharia vulto através de longas conversas,
em tantas e tantas noites na redacção de «O Século», travadas entre nós dois. Isso foi há vin­
te anos, pelo menos.

Então, não era fácil o apareci-
mento de novos jornais. Porém, a sihHidade demorou um pouco ou

ideia tornara-se Inabalável no es- talvez muito, o que levou aquele
pírito do meu saudoso amigo. Se nosso colega a uma nova proposta:
me não falha a memória, José se não diário, o Jornal do Atçaroe
Barão teria aplanado o caminho poderia 'ser, facilmente, bi-sema­

desse aparecimento cOIJl o cilin- nário.

dro de uma amizade puramente A esse respeito, tivemos, José

pessoal: a do ministro Frederico Barão e eu, outra longa conversa.

Ulrich, um bom homem, segundo Pois bem. Orgulhosamente - e isto

o próprio José Barão. 'E as coisas sem vaidades, mas apenas com a

foram por diante. Até o tipo de verdade inteira -, recordo a pro­
letra do cabeçalho do jornalo es- posta amável de José Barão: ten­

tudámos, ele e eu. tarta 'ele a experiência, sim, se eu

E porquê JORNAL DO AL- aceitasse a chefia da redacção do

GARV·E? Também essa designa- seu jornal.
ção a discutimos. Como é óbvio, Como é evidente, não aceitei a

jor,nal pressupõe diário. E o OOiIJIM do cOIIiV'ÍJte, apesær da æmíza­

JORNAL DO ALGARVE teria de de e confiança mútuas. Porquê?
ser, i�i�ial�ente, �emanário.' c.o-.

Nem eu sei agora. Talvez pelo re-

---IDO,....ab.as,.-amdaoe. jM�s-a Idelll,- ...
�.t)�o de. vir a_falhar .nesse .eIllpreen�

em forma de esperança, era a da dímento, ou de esse empreendírnen­
possibilidade desse órgão vir a to vir a fa'1ha:LDe_qualquer .mQdQ,.
ser diário: ideia e sonho _ este teria surgido um «mas». e esse

talvez ainda aceso nos largos ca- «mæs» deixou-m-e ficar na Redac­

minhos da maravilhosa Província. ção.de «o 'Século». Comodismo?

Acaso 'quer ISso dízer não ter Cobardia ?' Encolho os ombros. Não

havido urna ocasião, sobretudo em sei.
vontade quente, para se pôr em Quanto àqueles nomes citadqs
prática a pubUcação diária do Jor- pelo dr. Rocheta Cassiano - mes­

nat do Algarve? Houve, sim, e dela mo o seu, o do ¥áTio Zambuj-al,
bem me reco1'do� Um nosso colega, João Le.al, Torq.ua:to da Luz e até

profissional e radicado ·em Lisboa, o do Encarnação Viegas -:-, ouvi­

propôs--se, então, deixar a capital, -os eu da .boca do fundador e pri­
instalar-se em Vila Real de Santo meiro di'rector deste jornal, de mo­

António 'e tomar sobre si a respon- do elogioso e como eI-ementos vá­

sabmdade de .tornar este semaná-. liJdos. Para além desses, outros no-

rio em diário. O estudo de tal pos- (Oonclui na 3,· página)

(Ooneluí na 3." página)

PORQUE SE VERIFICA
A AUSÊNCIA DE JORNAIS PORTUGUESES
NOS CENTROS TURíSTICOS DO ALGARVE?

Novo presidente do

Município de Vila Real
de Santo António

O JORNAL não é s6 Uim VleflC'ulO
de iinfunmação, qUie dá a 00-

nh<eOOl' as act.i¥i!dadielS, o prog.resso,
os problemas e œ '8JD¡sed.os de uma

·socieda.de ou de urna treg¡ião. PBJra
além dilSso, e:lJe é urn dL'vulg¡a<!OO', da.
Ungu!3i te da cultura die um povo.
Alssiim, quan:do () jomBJI pa;ssa. pa.I'a
.a;s mãos de Uim lestman'gei'ro, COlIllO

que desempenha Dunções de ,embat­
:lCaidor, deVlellldo, por '€!SS8. cli11cun:s­
tãm.cia, mereoor aJIlenções e traJto

esp'eci:al.
Degjje modo, não é lSem incontida

indignação qUJe ·contiinUlIlJlll¡OS 'a ver,
nos oentros ·tUJrílSttcos da nossa

ProvÍlIl:cia, noo -locaLs habitua.is de
VIenna de jornallis e revistas, a au­

sênc:l!a, nos esc'apa.ra1les, da 00-

pI1eIIliS8 p<Wtugu�. A falta é tão

notÓI1ia, que por mJaIiJs de uma'vez

tJem dado motlivo a comentãiriœ na

]jrnpI1eID.sa, em j-UJd1cioSI8JS críticas,
em que é C01llSildeMda an�ailia a

reqUJeŒ'eir extlih'pação.
Miails de uma VleZ nos tem suce�

dii'do, 1810 dilrigirrmo-nos a. um desses
localls de ve¡nda, obtlermos C'oImO

,respiO!Sta. :
- «J011IlaiJS po:rbuguœes não ven-

AMARGAS
RECORDACOES

I •

por M. Santos TraquinoQ U.AJNlDO no dia 25 de Abril mi­
nha mulher me telefonou pa­

ra o emprego, a comunicar-me que amiga me 'emprestou um livro so­

a Rádio havia' noticiado a 'acção do bre regimes ditatoriais, foi-me dado
Movimento das Forças Armadas, encontrar uma vez mais a com-

_ .conresso .que começaram a desfilar paração de __ct::n.J:IS_3JtLI.l:l.UllD:l�..IlI.IUIl.--1
na. minha frente algumas das idéias uma' cobra: a maneira mais segu­

---que -tenho arquivado através dos ·1'a· e-acertada de a matar é písar-
anos. E uma delas, que sempre se -Ihe a cabeça. No caso português,
repetia 'quando vísítava Portugal, como o movimento de 25 de Abril
é a que se refere à minha chegada mostrou, somente as Forças Arma­
ao aeroporto de Lisboa: a expres" das estavam em condições de es­

são de tristeza 'e opressão que os magar a cabeça do· réptil. Muitos
rostos à minha volta deixavam homens e mulheres, motiv,adós pelo
tra:nsparecer. Ainda que minutos ideal democrático e amantes da li­

a:ntes, quando o avião começ'ava a herdade, a fim de combater um

descer, sentisge aquele contenta- regime que,. na ·sua essência, ape­
mento e f-elicidade de quem la vi-si- nas protegeu umas vlnte famiUas e

tar a lfamLUa e abraçar os amigos cinquenta'indivíduos, -ainda tiveram
sinceros, o certo é que momentos a corregem, ou o desespe'ro, de pisar
depois me envoI-via um repentino o .rabo da cobra. E o resultado foi

desejo de regr·essar, de fugir, de a -longa história de persegui'ção,
dizer blasfémias -a um sistema que, aprisionamento, tortura, desterro,
durante quase cinco décadas, ten- morte.
tou castrar ván:as .gerações de ho- Aos corajosos homens e mulhe­

menoS que apenas 'aspi'rayam e luta- res que ficaram pelo caminho onde
vam pela ,re-alização de uma das a cobra ·ra;stejou, aos que sofreram

palavras mais belas: LIberdade. as agonias do Tarrafal, Timor ou

Há meses atrâs, quando pessoa (Oonclui na 3.· página)

por Guilherme d'Oliveira Martins

demos. NãJo Itêm proCUI18.!»
Como não é de I8Idlrnttl:r qUie os

agentes proviinc�a:iIs não prommram
a diiisbri-'buição dos jornam que l'Ie­

presentam, a tJemp:o e hOMlS e sa.­

bendo nós que há qwean os pro­
cure, a que .aJtribtrllr a falita. que
se 'Observa?

Contudo, podemos aOI1escentar

que esta ausênciJa não se wrifica

apen'SIS nos centros :burl/stioo.!!, podJ.s
os nOlSiSO'S hotéis 1JaJmIbém enfermrun
de mal iJdênrtJlJco. A propósiro, 1'e­

cordamJos que ;reoentlement<e, ,em

«A Oapiltlal», a oron'Lsta Lu['sa Ma­
noel de Villhena, pOOldo () d�do 'em

ferida qUie esperamos em bre·ve -reI'

cfoa,tri�¡¡,da, comen1:Java o facto de
« ... os h:otéiB algaTV'iœ, sobretu·do
os de igr8lnde Jmro, rtJerem à <lli9p'o91'­
ção dos ;seus clt€inJ1Jes, na re�ção
ou no quiosque, jornadJs das mails
Vl8lIÚ'a:das líJngua;s - mas não Vlende ..

rem, ne:rñ'1Je11em, a nã:o ser «por en­
comenda», jo11llJai¡g pommg¡ueses:.. E
mais adliJantJe: «Segooido 8JS infor­

mações qUJe OOm'OS, os hÕi8pledes por-
(OOlnClui na 6.· página,)

DE acordo com 'as determinações
.legais, deixaram as funçóe,s

de presi.dente e vice presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de

Santo António, de que haviam pe­
dido a -exoneração,' os srs. dr. An­

tÓni,o Capa Horta Correia e Manuel
Medeiros Bravo.
De conformidade com as mesmas

determinações, e enquanto não ti­
ver solução o problema da Comis­
são Administrativa, o cargo de

presidente do Município passa a

ser assumido pelo vereador de mais
idade, .eng. Acácio Madeira Pinto.
Consta que foram apresentadas

superiormente diversas propostas
para a nomeação da Comissão
Administrativa, o que terá retar­
dado tal nomeação.



JORNAL DO ALGARVE
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26216 ou

de Matos,
25998 de
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FARO

CRÓNICA
DE FARO

por JOÃO LEAL

farmá�ias
DE SERViÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Píedade ; e até sexta-feira,
a F'ærrnácía Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Alexandre: amanhã, Crespo San­
tos; segunda-feira, Paula; terça,
Almeida; quarta, Montepio; quinta,
Hígíene e sexta-feira, Graça Mír-a
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, 'Pinheiro; terça, Pinto:
quarta, Avenida; quinta, Madeíra e

sexta-tetra, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmâcfa

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-feira, Progresso; terça, Olhanen­
se; quarta, Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Moderna; amanhã, Carvalho,
se.gunda-feira, Rosa Nunes; terça,
DIas; quarta, Central; quinta, Olí­
VIeira Furtado e sexta-feira Mo-
derna,

'

Em TAVIRA, hoje, a Farmácía
Montepío: amanhã, Aboim; segun­
da-feít-a, Cenrtral; terça, 'F,ranco;
quarta, Sousa; quinta, Montepío e

sexta-feira, Aboim.
,Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas

No

Membros da Aero-Clubes
da Alemanha visitam
o Algarve
No decurrso do «Tenerife Holiday

Flight» estiv,eram durante três dias
.

no Alga·rv·e, de regre,sso à Alema­
nha, cerca de 90 elementos dos
aero-clubes daquele pàís. Os 32

aparelhos, vindos de Rabat, esca­

laram o Aeroporto de 'Faro, de
onde seguiram para os aeródromos
da Pen¡'na e La;gos. Dur.a;nte a per­
manência os visitantes que em
1972 havram parti'cipado no «AI­
,garve HolIday Flight» ficaram ins­
talados numa unidade hoteleira da
zona da praia dos Três Irmãos.

céutida�."".f'-!o cidade

Uva Cardinal
Arrenda-se a da vinha da

AROEffiA sita em Altura - Vila
Nova de Cacela. Recebem-se pro­
postas em carta fechada a abrir
na presença dos proponentes às
15 horas do dia 6 de Julho de
1974. Reserva-se o direito de não
entregar se a maior proposta não
convier. Informa telefone 95216
- Tavira.

AGENDA
em matinée e soírée, «O bandido
bem amado»; terça-reíra, «As
grandes manobras»; quinta-feira,
«O diamante cor de rosa»; sexta­
-feira, «A fúria do tigre».

E;:m VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «O
forasteiro invencível»; amanhã, «O
amante»; terça-feira, «O ás vale
mais»; quarta-feira, «Amarga ex­

periência»; sexta-feira, «Pistoleiro
do diabo».

.

Necrologia
Dr. António Joaquim de Almeida

Em F'aro, faleceu o dr. António

Joaquim de Almeida, de 61 anos,
director da E'scola Industrial e Co- .

mercíal de Olhão. Natural de Ode­
Ieíte, era Iícencíado ern Ciências
Biológicas pela Faculdade de Ciên­
cias da Universidade de Lisboa:
Muito estimado pelo seu earác­

ter e dedicação à causa do ensino,
o dr

. .AJI1JtóiIllÍ:o Joaquim de .Almei­
da, que durante. vários anos exer­

ceu as fu!ITções de iOllef'e da ,secre­
taria da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, deixa viú­
va a ST." D. Ivone Júlía Cortes de
Almeida 'e era pai da sr.» D. Ma­
da Amélia Cortes de Almeida Gar­
cía de Noronha; casada com o sr.
António Fernando Henrique Garcia
de Noronha, residentes em Lisboa,
e do estudante liceal António Ma­
nuel Cortes de Almeida.

O funeral, que se realizou da

igreja da Misericórdia de Faro pa­
ra o cemitério de Olhão, constítuíu
sentida manírestação de pesar.

Francisco Domingos Pestana

Um automóvel que se dírtgía de
Portimão para Faro, guiado pelo
sr. António Luciano ·Mendonça Ten­
garrínha, de 32 anos mecânico
contramestre da Junta: Autónom�
das Elstradas, residente em Mon­
carapacho, foj¡ embater, no sítio
das Ferreíras (Aíbuêeíra.), contra
uma máquina de terraplanagem
c�nduzida pelo sr. João Lopes Moi­
sao, de 19 anos, residente em Al-
mansíl, Do embate resultaram

feri-Imentes x:? condutor do carro, que
chegou ja morto ao hospital de

.

Faro. O condutor da máquina de
terraplanagem, pertencente ao Es-

=--------------­

taleíro Frias, Lda., nada sofreu.
- Um automóvel derrapou, à

entrada de Faro e foi embater num
obstáculo. Devido à violência do
choque, o seu condutor sr. Angelo
Santos 'Sabóía, de 27 'anos, natural
'e residente 'em F'aro, estofador e

pessoa muito conhecida naquela
cidade, ficou em .estado desespera­
do, morrendo a caminho do Hos­
pital. Deixa uma filha de 7 anos.

de acompanhamento da igreja de
São Pedro para o cemitério da Es­
perança.

D. Gregôría Gonçalves Ganhoteiro
Faleceu em Faro, onde residia

a sr.s D. Gregória Gonçalves Ga�
nhoteíro, de 85 anos, viúva de José
Joaquim Oanhoteíro, Era mãe da
sr.' D. Tília Gonçalves Ganhoteiro
'e do sr. José Joaquim Ganhoteiro,
'Sogra da sr.' D, AIda Lucília Pa­
checo Nobre Ganhotei'ro e avó do
sr. Joaquim António Nobre Ga­
nhoteiro. O funeral efectuou-se da
igreja do Pé da Cruz para o cemi-
tério da Esperança. .

Também faleceram:
Em CASCAIS - a sr.« D. Leo­

níla dos Santos Monteiro Martins
Robalo, de 47 anos, natural de La­

gee, casada com o sr. ViirgíIio Mar­
tíns Robalo e mãe da sr." D. Ana
Paula Martíns Robalo.

.

Em LISBOA - a sr.» D. Georgi­
na Maria, de 39 anos, natural de S.
Mareos da S'erra, Silves, casa:da

..,,.,"',.,,..,,..,,.,,...,,_...,,.

Vitimas de acidentes
de viação

com o sr. Inácio Rodrigues Fer­
nandes mãe 'do sr. António Rodri
gues Fernandes.

- o sr. José António Bernar
do, de 70 anos, natural de Alcou
Um, casado com a sr.· D. Custódia
de Assunção Pacheco Bernardo.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentídos pê
sarnes.

lotas
De 12 a 14 de Junho

O ÃL H O

TRAINEIRAS:

Nova Clarínha .

Nova S;" Piedade .

Arda
Rainha do 'Sul.
Diamante
Costa Azul
Colmeal

Cajú

25175$00
15600$00
10 soosoo
9800$00
9800$00
6900$00
6200$00
5800$00

90075$00

Viva despreocupado
Empregue e seu capital

Cesário & C:, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, cor:npra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTA�1ENTOS

•

de propriedade horizontalem regime

Encarrega-se de todos os contactos com inquílinos

UM
conhecido jornal médico inseriu há pouco a seguinte in­

formação:
«Uma comissão científica revelou, recentemente, que os

doentes de quatro hospitais dos arredores de Milão, necessi­
tam de um período de internamento mais prolongado. A cau­

sa é «o constante estado de tensão nervosa em que vivem

aqueles doentes devido ao ruí-
lU._U_,,_U._""_"'_'''�liIlU_1.1

do provocado pelos aviões a

jacto que passam continua­
mente sobre os hospitais re­

feridos. O ruído é o responsá­
vel pelo agravamento do esta­
do de stress, o qual implica
um atraso na cicatrização das

feridas.
Os mémcos :arfd,r:mam que o pe­

ríodo de ,iIlJuemameŒllto de pessoas
submetild.&'3 a iin!temnenções ,oiŒ'ÚiI'lgi­
cas é quase d� do normaã,

·---�Sãõ-·qu'ase··¡oe¡m· ol'f"av,iõæ -que­

diariJalmen<te, pæssarn a pouca æl<t�­
ra dos telhados dos quatro hospí-
tats de Milão».

'O asffimllto 1JeIm, a.o [ooJg.o Idlos

temJpOB, suscl!tad? g,r��e ,?ontro­
vérsra 'e, ,como e ÓbVIO, evrdentes
incómodos aos �esiJdentes n'esta ,ci­

dade sulina.

A -cidade de�xou {) seu paulatino
e p<8Jcato, ,sossego em. 1965 e ·ag·ora
é o uso ,e albuS!O do céu violado.
Contra o progresso? Não, mas

com o pleno' res¡petlJto, ¡pelo muito

res,peiÍlto que os ou1Jr:os nos devem.

merecer.
Ao 'que ,cremos existe, ou devia

existi,r, legislação sobre o sobre­

vO.o das rpOVQ3¡ções pelos aviões, ¡¡m

ded"esa dos boos ,e V'idl3.s das !poipu­
lações. A,qUli, [lIB. cidade do ,céu e

mar azulis, as ,genroes são iConstJan­
temente pertUll1bad&s pelo 81bUlSO

dos pHotos que, podendo demandar
o aerO[>orto sem ,sobrevoar a cida­

de, se dão ao bávbaro luxo de a de­

VaJSSaJr 'em t.odos OIS senJtidos e, o

que é muito mais ,gmV'e. so'bre o

prrÓ!prio HoS1piirt;aJ. 'TIemœ a dOllor.o­

sa eXlpeiIÜênJCia de iindesejaJd:OiS mo­

me!I1tos vivddos.
Su¡põe-.se que a ,cxl:stir a Ital le­

gisŒ'ação 'elia deva ,cooter sanções
plwa os prevaric-adores, na plena
deilesa. da iuta ia;IlJti-poluição \SOID.or·a;_

Certo é que, ,gmnide p3ir:te dos

piloitos (mormente .esbrangeiiros)
não a 0tIi!IlIP�em e a pÜlpwação [a­

vense .oocOilltra-6e asSilm alIlJte ulln

perl!g.o :coDJsl:aJnte, porque, paJI'a além
.

da 'polU'�ção sOillora, os 'aCiidentes
aéreos tam'bém, inf,elizment'e, acon-
tecem.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Máscaras de c-era»; amanhã,

. «Os noivos de mtnha mulher»; ,se­

gunda-reíra, «Kitt, o vingador»;
terça-feira, «O magnate»; quarta­
-feira, «O boy friend»; quinta-fei­
ra, «O duelo».
Em ALMANSiL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Os quatro sargentos
boinas verdes» e «Lolita»: amanhã,
«José da Telhado»; terça-feira,
«Bxcelsíor, a fúria do Karate»;
quínta-feira, «O cântico da nava­
lha».
Em ARMAÇÃO DE PÉRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Os ma­

lucos do estádio»; 'amanhã e segun­
da-feira, «007, vive e deixa mor­

rer»; terça-feira, «A bela e casta
Suzana»; :quinta-feira, «Nova York
clandestina» .

Em FARO, no Cinema Santo An­
tónío, hoje, «trltírno tango»; ama­
nhã, «O cântico da navalha»; se­

gunda-feira, «O rnundo do circo»;
'quarta-feira, «Retalhos da vida
burguesa»; 'quinta-feira, «No gume
do pânico»; sexta-reíra, «O passa-
geiro da chuva» e «Dick Smart».

O dr. Manuel da Fonseca, gover- Em LAGOS, no Teako Cinema VILA REAL DE STO. ANTóNIO
nador civil dmtertno do Distrito, Império, hoje, «Uma pistola na

conferiu posse às Comrssões Admí- mão do diabo» e «Se tu soubesses»; AGRADECIMENTO
nístratívas das Câmaras Muníeí- amanhã, «Horízonte perdido»; ter-
país de Portimão, São Brás de AI- ça-feira, «A mansão do poder ocul- JOSEFA MARIA FERNANDES
.portel.eBilves, que .têm a'S seguin- I to»; quarta-reíra.LeNo.. .. g:'..!me ·do· - ._ .... -- ... - ._. -- --- ... - .

'tes constítuíções: pânico»; quinta-feira, «Explosão de Sua família agradece reconhe-·
Portímão - presídente, Rogério garotas». cidamente a todas as pessoas queJorge Castelo, gerente industrial; Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou-

Antóni'o .Joaquim· das Candeias letano, hoje,'«Sabata chega re ma-
manifestaram o seu pesar e a

Nunes, funcioná'rio púqlico; Mateus t,a»; terça-feira, «ComboIos rigoro- acompanharam à sua última mo-'
da Silva Gregório, comerciante; samente ,vigiados»; ·quinta-feira, rada.
D. Maria Madalena Tomé Negrão «Um clube só para cavaLheIros».

••••••••••••••••Gracias, prof'essora do Ciclo Prepa- Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
ratório; Rui de Jesus Sousa, c.on- hoje, «Justiça de Cahill» e «Come-
trolador meta;lúrgico; Acá;cio Ca- cem a combater sem mim» e às

br:ita Ferna;ndes, ·empregad.o de 'se- 0,30 horas, «.praze�es de vampiro»;
guros e ·FilIpe da Glória Grade, amanhã, �<O nosso amor de onuem»;
industrial de coiros. segunda-feira, «Aventureiros de
São Brás de Alportel - presi- Santa Trinitá» e «Roberto Carlos»;

dente, António Chaves Oliveira terça-feira, «Os acrobatas do cri­
Pinto, funcionário ultramarino apo- me»; quarta-feira, «'Excelsior, a ru­
sentado; eng. Maueus Lopes de ria do Karate»; quin'ta-feira, «Urn
Brito; António Jacinto Ferradei'ra, homem ,e uma mulher»; sexta-fei­
'comerciante; D. Maria Mere'edes ra, «007 oper.ação relâmpagó».
Gonçalves M!!irtins, professora do - No Boa Esperança Atlético
ensmo ,básko e José Amândio Clube Portimonense, h.oje, «Os seis

. Afonso Pereira, empregado bancâ- invencíveis»; amanhã, «8elva, mu-
rio; lheres e maC!!iCos»; quarta�feira,
:SiIves - presidente, dr. João «Um homem chamado Noon»;

Ventura Duarte, licenciado em sexta-feira, «Adeus Sabam».
Farmácia; EstanIslau do Carmo Em SILVES, no Cine-Teatro SiI­
Ram.os, técni'co de contas; Joaquim v:ense, h'oje, «Shango»; amanhã,
Sequeira, ti'pógrafo; Justino das
Neves Mascarenhas, professor do
'ensino básico; José Lufs Cabrita,
técnico de contas; José Gonçalves
Piçarra, emp'regado de escritório e

António José dos 'Santos, técnico
de ,cont!!is.

Foram empossadas três
comissDes administrativas
de Municípios do Algarve

Faleceu em Faro, de onde era

natural, o sr. ,F,rancisco Domingos
Pestana, de 88 anos, viúvo, pai dos
srs. Vítor Elias Pestana, funcioná­
rio. do diário «La Nacion», de Bue­
nos Aires e Julião Elias Pestana,
solicitador em Faro e da sr.' D.
Maria do .Natal Pestana Leiria e

sogro das sr."' D. Aida Monteiro
Pestana e D. Isabel Mendes Correia
Pestana e do sr. Napoleão de Sou­
sa Leiria, gerente comercial em

Faro.
O funeral, efectuou-se com gran-

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA».

Vila Real de Sto. António

o surto de oólera
Para conhecimento do púbI¡;co

'em 'gera�, os serviços sanitários
vila-.realense, informam que na

área do concelho de Vila Real de
Santo António, não se registou.
qualquer caso de cólera, desde a

prime,Ira semana de Maio findo.
Lembra-se, no entanto, a neces­

sidade da observância das 1:'e,gras
de hi'giene Indiiv1dual e geral já di­
vul,gadas.

GABINETE TÉCNICO
TÊ()NJCO E PROJECTISTA:

JOSÉ MODESTO MASSENA GAGO
PROJECTOS, CÁLCULOS E TOPOGRAFIA

ATELIERES EM:

VILA. 'REAL DE SANTO ANTôNIO
Rua do Conselheiro Frederico Ramirez n.O 68 r/chão Esq.

TAVIRA

Rua Dr. Miguel Bombarda n.O 28

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 1 a 11 de Junho
.

QUARTEIRA
488027$00

Partido Socialista Português
A secção concelhia de VHa Real

de Santo António da Federação
Distrital do Partido SociaUsta Por­

tuguês, ficou provi'sor.i'amente ins­
talada na Rua TeMi'lo Braga, n. °

90, onde as pessoas interessadas
poderão dirigir-se.

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Con.s�tó�io 22013
ResIdenCIa 24761

TINTAS «EXCELSIOR»

Artes diversas .

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Vende-se
Barco «Rio Nabão» com re

des novas para peixe grosso.
Dá-se facilidade de paga­

mento ou sociedade.
Apartado 42 - Vila Real de

Santo António

Crónica laurina

Vítor de Veiros

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer p8!rte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à oasa m8!is antiga

do Sul do P,ais, a-q,tori?Jada pe­
la Junta de Energia Nuclear .

Heliodoro Nobre Valente,.
Lda. - æpart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

Faro Inaugurou no. domingo
..

a

I
nado a procurar o seu lugær na

temporada taurina na sua magnífí- tauromaquia nacional. Bereno e

.
<:11 .p�a_ç;a .detc}'l.¡r.os, 9. .tauródromo valente, vai: it cara dos toíros com
apresentava 3/4 de casa muito for- galhardia e acerto. No tereeíro da
tes, preenchidos na...�aioria por ordem, manse perdido, teve recor­

portugueses, A presidir ao <espec- tes de valor, procurando· tou�ear,
taculo encontrava-se o dr. Júlíó entrando de frente e ·cravmido ao
Carrapato, presidente da Comissão estribo. MaJs foi na séri'e de curtos
AdminIstrativa do C?�ceI)lo, acom- do úLtimo touro que Palha esteve
panh��o pelo secretano do Gov,er- bem,:a preparar e a cravar.

fi? CIvil, dr. Fonseca e _pelo major No final das H!des todos .os cava-
SlIva da J. S. N. Leiros deram volta ao «ruedo» (ex-

. Correra�-�e touros da ganada- cepto Alf,redo Conde no primeiro,
na de AntOnIO Coelho. Charrua, de pois deu duas voltas), receberam
li:vora, q�'e na generalIdade saíram :f.lores, chapéus ·e outras prendaiS.
a cumpn�, com nota de muito bom Pegaram bem os dois ,grupos, em
para os lldados em 1.° ·e 5.° luga- competência de 'Sousel e Porto Mto.
res, e bom para o segundo, quar- Pelos primeiros pegaram Amal­
to e ,sexto, ·sendo o terceiro manso do 'Santos, à prImeIra tentativa,
perdido.

.
.

Amaro ;Romano, à segunda e o jáAlfredo Conde �eve n� primei:r:o citado João Vicente, que pegou à
to�o uma actuaç�o notavel. Apos segunda; pelos 'segundos, Silvério
brl'l1dar as '8;uton_da�e'S, lour.eou Baptista Gaitas, à ·segunda, Ral­
hem de f:rente e a tIra, aprovei- mundo Fialho, à primeira e Manuel
t�do mUlto ibem o adversário. De Belchi&r, também à primeira. Di­
sall�nta;r, por ·�agní.fico de prepa- rigIu com acerto Hélder de Araújo.
raçao � execuçao, o ,segundo ,curto Na brega estiveram hem Joaquim
e ? ·qUInto, este de palmo. No que Sliva, Franc¡'sco Farinha:, César
sam em quarto lugar, menos fran- MansInho 'Franci'sc.o Plirú Antó­
co na investida ,que o primeiro, nio José 'Martins 'e Rosário Lico,
mas a cump'rir bem, denotando Domingos Pa:ixão foi colhido sem
casta e ·codícia, toureou Alfredo consequências.

.

com acerto, ,culminando a lide com De parabéns 'está a 'aficion e a

u� par de ba;n?arilhas a duas empresa de (DamIão Ferreira, por
maos, de belQ efe1to. esta corrida de toiros, e peIa .bonita
Gustavo Zenki, no segundo da praça ·que se instalou em Faro.

ordem esteve diligente, aproveitan­
do hem a codicidade do morlarco e
desenvolvendo o seu toureio alegre
que tanto chega ao público. Bom
foI .o terceiro curto, ao estribo, en­
trando de frente a atac-ar o piton
·contrário. No quinto da série, real­
mente o mais bravo de todos, este­
ve Zenkl muito alegre, che,gando
ao púbUco do Algarve que o vito­
,riou e aplaudiu, obrigando-o no fi'­
naI a dar v.olta com o ·ganadeiro
António ChaT'l'U'a e o forcado ·João
Vicente que fez a melhor pega da
tarde. Oavaleiro e forcado deram
ainda V'olta sozinhos, receberam
.fIores e devolveram ·chapéus.
Carlos Palha é um jovem ama­

dor de quem há muito a esperar.
Por ora, é apenas um bom aficio-

PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS
COMUNICADO

A Comissão Concelhia do Partido Comunista Por­
tuguês em Vila Real de Santo António, informa, a
classe trabaIhadora. e o Povo em geral, que abriu a
sua sede na Rua do Brasil n.o 22.

H?rário de funcionamento: 10 h. às 13 h. e das
l5h. as 24h.
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RESTAURANTE
TAVIRA

A ABRIR EM .JULHO

ADMITE

RECEPCIONISTA (de preferência com algum
conhecimento de Inglês)

dHEFg DE MESA

EMPREGADOS DE MESA

COMIS

BARMAN

I

I

CHEFE DE COZINHA

COZINHEmOS
DISPENSEIRO

PESSOAL DE COPA

Tratar pessoalmente com Casimiro Cardeira

De segunda a sexta-feira das 16 às 19 horas na

Fábrica dos Pimentos - Vale Caranguejo -'- Tavira
- 'I'elefones 22051/2.

Correspondência para a direcção acima indicada

Todos os candidatos devem entregar uma foto­

grafia tipo passé que depois será devolvida.

Amargas recordações
(Conclusão da l." página)

Caxias, a geração de presente e as

gerações futuras não es esquece­
rão, pois foram 'eles que mantive­
ram acesa a chama 'que nunca se

extinguiu: a chama da Líberdade l

Dele's, dos desconhecidos de espí­
ríto vertical que passaram - ou fi­
caram - pelos carnínhos ásperos e

de cardes raívosos por não terem
concordado ou por terem protes­
tado contra um regime que consi­
derou e tratou o indivíduo cerne

um servo, ficará para sempre a

saudade e admíração daqueles que,
de alma e coração límpidos, jamais
se venderam ou pactuaram em tro­
ca de uns miseres escudes ou am-

bições pessoaís. ,

Cerne muitos outros que nasce­

ram 'e cresceram num sistema de
fer.re que impôs, durante várias

década:s, apenas obrigações e deve­
res e reubeu ae individuo tedas os

œreitos, também fui ·para fera,
mas primeirO' para Moçambique.
Mas aquele mesmO' sistema que
p'ara fins de conveniência resolveu
um ma cunhar a fI'llSe p.rovincias
ultramarinas, ·exigiu-me. tanta pa­
pelada e tive de ,lutar cem tantas

dificuldades, que cede me 'apercebi
de que seria .mais fácil 'e aconse­

lháv,e,l ir para o estrangeiro.
Em Moçambique, onde vivi al­

guns anos, ainda que se respirasse
uma atmos:t::era diferente que, ali'á;s,
seda de espe:rar per virtude da la­

titude, lá fui encontrar os m'esmos

tachistas, bufos, os mesmos discur­

sos, elO'gios e palmadinhas nas ces­

tas, que mais 'nãe eram do que os

emissários, produtO' e transplanta­
çãO' de lUm sistema pedre e cerrup­
te, mas que se apeiava nessa má­

quina fnfernal que se chamou
PIDE/DGS, que tantO' 'Sofrimento
e te'rror levou a milhares de lares

portugueses durante décadas.
For uma autêntica tragédia e

sem dúvida um des periodos negros
da história de Portugal. Uma das
facetas que a odiO'sa ditadura 'Sem­

'pre mostrou manIpular cerne uma

�,oie de 113JVlaJ_g1em ao lcéœbro, .era.
a que se ,referia à missão ,civiliza­
dora da raça portuguesa e à'S gran­
dezas do passadO', assim tentando
regressar ae passadO' ignerande as

realidades e misérias do presente.
Era uma espécie de are�a que o

defuntO' regime atirava aos olhos
das ·gentes portuguesas, entr,e mui­
tas frases balofas e expedientes
usados per uma ditadura que tra­
teu e i:nd1vidue ·como um animaI
lepreso.
Possivelmente 'come resultadO' da

minha ausência de 'Portuga,l e de
não ter acempanhado de pertO' o

grito «Viva a Liberdade», que nun­

ca pude ouvir em Pertugal, várias
imagens continuam 'a hailar na mi'­
nha memória, ,come espécie de des-

-''''''''''111.''-'''''''-''.''''

Jornalismo e simpatia'
(Conclusão da 1.· página)

mes de valia ilustraram e ilustram
esta felha ,algarvia. Per exemplO',
seria injusto nãO' notar-se a assi­
duidade prestigiesa de um Mateus

BoaJV!eiDJ1Jwra, mesmo de UIIIlJa¡ I�ÆaJr'ia
de OlhãO' ou de um Joaquim, de
Seusa iPiscarreta. Isse também

quer dizer ,permanência de sim­

patia.
Esta foi uma simples cenversa,

senão um neœssãrio de'sabafo sem

história nem maldade, entre mim e

vocês - ·escritores, jernalistas,
poetas, leitores -, capazes de da.r
e ·receber simpatia, também verda­
de, também justiça.

João França

bobinar de um passado cruel e

opressor. E entre 'as muitas coisas
que agora me fazem encher de jú­
bílo, uma há :que tem para mim um

slgníñcado multo especial e que
me restitui algo que perdí na ju­
ventude: a possíbílrdade de falar

liv�emente 'e 'sem medo, pela pri­
metra vez na minha vida, à mesa
de crufé!

.

QuandO' uma lufada de ar fresco
varre os corredores do peder e um

grupo de homens dá ao individue a
líberdade 'e o ,respeite que ele me­

rece, a comunídade mestra sinais
de maturidade. Usar 'a neva liber­
dade de maneira construtiva e cem

n:aturidad�, é algo de muito pre­
cioso que Jamais se poderá 'esque­
cer ou ígnorar.
Oxalâ, poís, o Movimento de 25

de Albril seja I o prelüdío de uma
nova :soctedade - uma sociedade
baseada na Democracia 'e respeitó
que o salazarismO' e o maroelisme
negaram às gentes pO'rtuguesas.
Londres, MaiO' de 1914

M. Santos Traquino
"1'''''''''-''''''''''''''-''-'

Antes do 25 de Abril
Como era recebido o trabalhador

nas repartições do. governo fascis­
ta? Nada menos que co,mo um cor­

âeiro peromte uma alcateia. Havia
certos envpreçtuios, não dizendo to­

dos, pois sempre se 'encontravam
alguns sem or,guZho, que nos aten­
diam humanamente; mas a maior

parte atendiam-nos como algozes.
A.contecia que muita gente até de­
sistVa de cedas formalidades, quan­
do não tosse a elae obrigado.
Um traotühaâor era considerado

como um objecto sem importan­
cia! Porquê? Porque peromte os

emoreçaãoe que se ju�gavam da
«alta socieãode», era até desprezo
falar co.m o rude trabalhaâor que
não sabia 'ler, ou tporque trabaibæ­
va na terra; e até .servia de ga­
lhofa 'quando, apenas, pedia o que
tinha direito.
Afinal, 'Quando nasce.mos. a «ca­

saca» é igUal para todos, é depois
porque há-de haver tanta dilfe­
rençar
Na minha maneira de ver, todo

o que trobaüu» deve ser reepedado,
e cumprir de igual modo. Se to­
dos trabaiJ¡harem e se respeitarem
uns aos outros, é esta a melho«
",eligião.
Um caso por exemplo: cheg.uei

a ver no Registo Civil de Loulé
g,ente que perdia semanas para
comseçuir apenas uma senha; co­

meçavam a fazer bicha à porta do

Registo ainda fazm noite. Porquê '!
O pessoail de serviço era pouco li Há
muitos aqui no estrangeiro que
gostariam de. um lugar assim.· E
como este caso havia tantos outros
com os cabelos bromcosl Espero
que se dê uma varredela para se.m­

pre e contínua, sobretudo nos luga­
res onde o lixo é mais vÍ8TÍvel.

João da Silva Graça
p¡w."."."-"-" .." .....,,..,,.

Grande afluênoia de

público ao comício de
Faro -do Movimento
Democrático Português

Sessões políticas
em Castro Marim
Em 13 deste mês, a ·cemissãe

concelhia de ViLa Real de Santo
António dO' Movimente -Democrá­
ticO' Português realizou se,ssões de
esclarecimento politicO' nas f.regue­
sias de .odeleite 'e Azinhal, de cen­
ce·lho de Castre Marim, nas quai,s
feram oradores .os srs. José Ramos
Iria, Joaquim lBapUsta Correia,
JoãO' nidiO' Setúbal e Epifánio Soa­
res Correia. Também na ,sede da­
quele concelhO' se I'ealizou uma

sessão, em que falaram os 'srs. Joa­
quim Ezequiel �ernandes, dr. Fran­
ciscO' Clamote, Jeão Setúbal e Epi­
fánio Oorreia.
Nas divers-as sessões foi aprova­

da a lista com (JS membros da ce­

mi;ssão admin.iBtratiiv:a proposta pa­
ra o cenoelho ·castro-marinense.
Compõem-na os srs. José M. Mar­
tins, José Gu�lhermine, Jesé da
Silva R. Madeira, Isidro Pena e

AntóniO' G. Cav·aco.

IDnoheu-se e Cinema Sante An­

tónio,. de Fare, para a sessão de
esclarecímento polítíco promovida
pela comíssão distrital do Movi­
mente Democrático Português.
Na presidência vía-se o dr, Jesé

de Jesus Neves Júnior, ladeado por
outras individualidades, entre as

quai's e prof . Orlando de Carvalho,
secretárío de EstadO' da Reforma
Escolar.

'Apresentados pelo sr. .roao Pinto
Vargas, falaram: odr.· Neves Jú­
nior que aludiu em espedal aos

problemas da inflaçãO' e da habi­
tação; o dr. Campos Lima, que his­
.teriou oQ ,Movimento Democrático;
a jornaliista Helena NeVles, :referin­
do os problemas de ordem social
que mais afectam '0' País; e jovem
operáriO' certiceiro Vitorino Gon­
çalves, ,que focou a expleraçãe de
trabalho infanUl 'e e papel da ju­
ventude nO' ,campo político; e dr.
Luis Catarine, num estude dos vi­
cios 'e .males do fasdsme; a estu­
dante de Medicina Luísa Amerim,
que recordou a ·situaçãe do pessoal
trabalhador feminino e apentou as

grandes figuras femininas naci'o­
nais; Jos'é Lopes, jevem ferrev¡'á­
rio, 'que convidou a juventude a

participar ne actual momento pe­
líticO', e dr. Luis Filipe Madeira,
que 'analisou a pesição de Algarve
'secial ,e politi'camente; o prof. 0.1'­
lando de Carvalho, 'que aludiu ae

significado de Movimente de 25 de
Abril e à actuaçãO' do Governo

Previsórie, fechandO' os discursos
e dr. José Manuel Tengarrinha, que
aludiu também à data histódca do
25 de Abri:! ,e aos pentes pr.inciipafs
de pregrama das Forças Armadas.
,Fei lido o textO' de um ,telegrama

dirigido ae ministre da Administra­
çãO' IJ:nterna, em que se pede a ur­

gente nemeaçãe de um governador
cIvil para o distrito, encerrando a

sessão cem o Hihe Naci'Onal entea­
do por tedes os presentes.
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()nsldera(.ves
sobre os problemas
da lav()ura

(OoncZusão da 1.· página)

sa a tedas nós, portugueses, que.
possa haver exportação depois de
e ,pafs estar abastecido.
Num mundo em tão constante

efervescência e ainda em evolução
turística, exige-se a conjugação de
noves esforços e rnaís eficazes
meios para que a produção aumen­

te, como necessidade urgente, es­

timulante, válida e Imperiosa.
O munde ínteíro está em véspera

de grande falta de alimentos, que
porão em rísco a sobrevivência de

grandes camadas da sua popula­
ção trazendo o espectro da feme,
como ameaça à humanídade.
Por

t

ísso, o illove Governe terá
de Intensífícar ,com urgência o sec­

tor da Lavoura, ou seja, e cultive
da terra e o bom aproveitamento
dos seus produtos e das suas pe­
tencialidades, com a crtação de
uma profílaxía necessária, para a

sua íntensíñoação.
.

Outro problema existe que ne­

eessíta de urgente solução. Trata­
se dO's 'v'astos laranjais que preli­
feram, principalmente na parte sul
de País. Os preços obtidos naS

praças de Lisboa ·e Porte nãO' com­

pensam as despesas no tratamento
de que os pema:æs necessitam para
a sua ·conservação e por isse, há
que pensar na exportaçãO' para paí­
ses onde o produto rareia. O Bra­

sil, cerne vastO' produter de laran­
jas que é em tedos es seus vários
estados; 'está, agera, a ·exportar ess-a
fruta, cada vez em maior escala,
para centms da EUrepa e da Am�­
rtca, mas reduzi'da a sumos.

Essa 'exportação, designada de
«suco de laranja conœntrada» é
feita em tamberes metálicos, car­

regados através de vias maritimas.
Recentemente lemos num jornal

brasi1eire de 'grande tiragem, «O
Globe» de Rio de Janeko, que só
um naviO' da Citro SucO' Paulista
S. A. da cidade de Matãe, embar­
cou 6 635 tambores, destinadO's à
firma «.Tampa» des Estades Unidos
da América de Nerte.
.ocerre-nos perguntar, se não se­

ria possível à nossa Junta Nacio­
nal de Fruta, ou outre organismo
a criar, seguir idêntica orientação
na 'expertação das laranjas.

o panorama político
de . S. Brás de Alportel
(Conclusão da 1.· página)

uma vaga (não de turistas, pois
«nuestros hermanos» dizem que
no Algarve há cólera e cacetada a

montes) de mesquites que decerto
propagarão O' 's-urto epídémlco se

não ferem tomadas urgentes previ­
dências.

EntretantO', a Cámara que serviu
e fascismo, continua a pé nrme,
plena de conñança ern si própria,
talvez esperando um revíralho. Vai
deítando cá para fera ordens e pos­
turas cem base no anttgo regime,
come 8€! nada de especial tivesse
acontecido. l!l que não se perde de
um dia para o outro o gostinho de

mandar, que .. é bem bom, sim se­

nhor! Ela reúne normalmente cem

es munícipes, e estames em crer

que será na sua vígêncía que se

debelarão os f'edorentes canes de

esgote, se remendarão as horrero­
s-as ruas, e se porá ponte final ae

sãdtco vandalísmo que grassa no

jardim.
.

Cerrem boatínhos insistentes de
que há oposição à lista des deme­
crata:s para a ComissãO' Adminis­
trativa, 'que tem rapazes atilados,
cap·azes de darem conta do recado
ne .pIano administrative. Infeliz­
mente, as diUgências que efectuá­
mos para inquirir das persenalida­
des, feram s-wbotadas. Por estranhe
que pareça, nãO' temos muita 'au­
diência quer num quer noutrO' lade,
fa'cte que nos inibe de uma identi­
ficação, mas e cariz democrático
parece diferir substancialmente. Os
problemas da terra ·terãe verniz

político?
Neste iselamente, 'sabemos pela
,"""'_''Il_'''''''''_''\\,_''''''''

ReuniRa do Movimento
Democrático das Mulhares
Na Junta DIstrital de Fare, e

Mevimente Demo.crátice ,das Mu­
lhéres premeveu uma 'sessão de es­

clarecimentO' que fei orientada pela
dr.' iMaria ,de Lurdes RUivo. Feram
fecados em espedal o que se refere
às condições de tr.abalhe, igualdade
jurldica em relaçãO' ao marido, pe­
rlede de descanse antes e depois
de parto, etc.

NO' final estabeleceu-se animado
debate.JoBé Lourenço da Sil.va

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE mMENTO E BETio

Empregado pelos Serviços do Ministé1'io
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Enr.
Civil, Funckaçio Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA-

CILITAMOS FOTOCÓPIAS
Eficiência total nos trabalhos mais difíceis

Aditivos para cimento e tintas de alta protecção cEVODE"

«EVOPRUFE» - Betumino�o impermeabilhlante à base de
asfalto, de fácil apllc�ç�o para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita Irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabllizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA DE ,SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.- Tele'•. 311185 - 12 Z111

LISBOA-2

Rádio 'e TV, que se vive 'em plena
liberdade. NãO' há receie de micró­
bios contagtosos, A atmosfera .estâ
limpa de miasmas, Marcelo ·e Te­
más estão bonzinhos nas terras de
Alvares Cabral. A Pide, tem e

grosse da coluna nas masmorras

que criou. O 'I\enreire foí para a

gaiola, descontraído, ver e s01 aos

quadradinhos. ,Muites outros an­

dam a monte ou atravessaram
montanhas ·e rios a 'vau, pelos mes­

mos lugares dos emigrantes fora­
gidos e dos políticos contrários à
situação. Saíram come lobes famin­
tos e perseguidos, em demanda da
liberdade que negavam aos adver­
sários. Sabe-se ainda, nestas solí- <,

dões serranas, que es [ornaís que
apoiavam todo e sistema opressí­
vO' vestiram nova casaca, e derra­
mam o mesmo incense, a mesma

graxa a mesma divinização maois­
ta, num cenãrío diferente, agora de
liberdade.

.

Continuaremos analisando os

problemas da nossa terra servía­
de-a o melhor que soubermos. Veri­
fícamos que já se fareja a caça a

lugares altaneiros de presidências
,e re'gedorias, nO' meio de ,beatos
que provecam dispares 'r.eacções.
Fazem perder o juizinhe a muita
gente ·que tanto carece dele, para
selucionar com. caJma -assuntos ,p:ar­
Uculares e oficiais. Cechicha�se in­
triga-se, flutuam acusaçÕes gr�vis­
sImas, num clima de tempesta'de
'num ,copo de água, ardende como

pasto ressequidO'. 11) bom acentuar­
-se que dentre de uma grande 'men­
tira há sempre uma pequena ver­
dade.

Eis um pequenO' mO'st'ruário desta
feira previnciana de va:idades aO"in­
de na serrania. NãO' será cQ;;ve­
niente deixar correr e marfim?
Refreemos sonhos de mande. Pen­
semes na nessa terra, ";elho barcO'
à vela, �ncarquilhade, metendo
águas nos perões poluldos, cujas
cerre�as estão .gastas pele uso. S.
Brás continua a ter soberbos par­
reirais, alguns com muita parra e

pouca uva, mas que dão sombras
gratuItas. Centinuam aos cochichos,
es mesmos conselheiros austeres,
s-audosistas, tendo a seu lado a
matilha de cães de fila, ,espiões ·e

deIiunctantes, sugandO' dinheirO' de
multas de 'sangue. 'Estes ·caohorros
mudam de dene facilmente, m:as

nunca de precessos. Eles andam a
abanar e rabo, prentos a atraiçoar
e patrãe!

a) - EmpregadOs d� Escritório com habilitações mí­

nimas do Curso Comercial.

CASINO DE ALVOR

PRETENDE ADMITIR

b) Empregadas de limpeza

c) Pomiros e contínuos

Resposta para

Penina Portimão

Conferência sobre'
sindicalismo
o Movimente da ,Esquerda So­

cialista .prome'\'eu na .Seciedade He­
creativa Artfstica Farense, espe­
cialmente ded'kada à juventude e
à olasse trabalhadera, uma ,sessãO'
em que foi conferente o 'e·scritor
César de Oli\reka, Mstorlader dO'
mevimento operáriO' português e

que fez ampla 'esplanação sobre
problemática política e sindicalis­
mo. NO' final estabeleceu-se diálogo
amplo e abertO' com a assistência
que enchia o ,salão.

Alberto Pires Cabral
. MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CoDSul�:
As 2.·', S.u', 5." e 6.·' feiras,

das 10 às 13 hol"88 e daa 17 àIs
19,5O hol'B8.
As 4.·' feiras daa 1'7 _ 19,5O

hol'88.
Cons11lltõl'1io - Rua. Portae da
Serra, 87-1.' Dt.' - Freo., --:
Telef. 2 S5 2S

PORTDlA.O
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Diga francamente,
conhece bem fiDO:;;a Europa7 _.. ,,-

QUALQUER QUE SEJA A SUA RESPOSTA NÃO ESQUECA QUE O NOSSO
PROGRAMA OE VIAGENS "A EUROPA EM AUTOPÜLlMAN" PÕE

À S'UA ESCOLHA 17 ITINERÁRIOS, COM 147 PARTIDAS, PARA OS MAtS
FASCINANTES'PAíSES E CIDADES DA EUROPA, EM LUXUOSOS AUTOCARROS.

OE TURISMO. Este ano estão incluídas viagens em Portugal:
\'EÇt\ CÓtS\,""rORM�. St
E \,""SCRt\lt\-

.Reivindicaoões Sessão de esclareeíeeato
de prefesseres algarvios em Silves
·Em recente' reunião, 'a Comissão

Pró-Síndícad dos Professores do

DIstrito, acordou numa série de

reívíndícações das quais se desta­
cam a actualízacão de salários,
iSUlbsídl.Q de ¡fér�18iS

-

é 13.0 mês, mu­
tumtdades mais curtas, criação de
especíalízações, de professores-mo­
nitores, abolição de lugares cati­

vos, abolição da lei dos cônjuges,
reforma 'por inteiro, direito à gre­
ve e à reunião em locais de traba­
lho, abolição de exames e outros.

No C�ne-Teatro Silv,ense, realí­
zou-se uma sessão política com o

objectivo de esclarecer e submeter
à população do concelho os pro­
postos para fazerem parte da Co­
missão Administrativa que fIcará
à frente do Município até às elei­
ções democráticas que elegerão ao

nova Câmara.
Com a presença do major Carlos

Branco, delegado da J. S. N., abriu
a sessão o dr, Rui de MQraÆs, que
prestou esclarecímentos sobre a

acção da C. D. 'E. local,
Em nome da futura' Comíssão

Admínístratíva, falaram o dr, João
Ventura Duarte e o sr. Estanislau
Ramos, que prometeram cumprir
a missão de que vão ser incum­
bidos, no saneamento da edilidade.
Falaram depois os drs. Gracias,

Cataríno, Serrano, Madeira, Cam­

pos Lima, '0 comerciante Mateu¡:¡
Silva e o sr. António Enes, que
æbordararn problemas da política
actual.

.

A assistência cantou, de pé, o

Hino Nacional, antes de saír,
.

Na recolha de fundos efectuada
por raparigas e rapazes, ¡foram
apurados 6 03'2$50, destinados ao

Movimento Democrático.

Facilitar
A

. SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOR - OAV - SDDIS

MAQUINAS ELEC'1'B6NIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXEOUÇAO BAPIDA

Ao seu cli8p01r Das
OFICINASABMANDO

DAL�
ZONA DO DIQUE - Tell. 24.05

PORTlMA.O

DESBUROCRATIZAÇAO �,
sem .dúvida, uma das gran­

des batalhas· a vencer, mo,rmente.
pela dinâmica que urge impor ao«

díversos sectores da vida do poo.
A «indústria de preencher papéis»
deœ ceder o seu lugar a uma au­

Mntica produção, mola real do pro-.
gr·esso, agora eivado de peias e

condicionamentos.
Vem este intróito a propósito

do recente com.uni:cado· do Coman-'
do õa P. S. P. sobre a restidência
de ·estrangeiros. Preconiza o mes�

mo que em Faro e Portimão os

boletins de alojamento devem ser

entregues naquela Oorporcção; em
Vüa Real de Santo António, na

Guarda FiScal, e nos reetœntes con­

celhos 'IW!8 r8sqJ1ectiva.s Co,marOiS
M 'Uhll£c,£pa4s.
Acontece que, no período e'stival

sobretudo, muitos estramaeiro« se

radicam na FU/lleta, un/ll como tu­
ristas, outro» como famüiJares ou

I naturais nacionalizados em vários

países. Em mu1ltos casos não existe

sequer um mo,tivo económico na,
cedência do alojamento, mas tão
8O<mente raeões de ordem famüiar,

.

am'iizade, etc. Sucede ass·im que,
quer para os viisitantes como os

v�ítados, a, deslocação a Olhão

para entrega do tal baletim de alo­
jamento determina a perda de'uma'
manhã ou de uma tarde, 'com toãos _

os prejuízos e i.nconve:nrentes.
Existindo na Fuseta um posto

da Guarda Fltscal, afigura-se-nos
que (e. a �deVa é extensiva a ta�-'
tas outras' tooauâaâee nas mesmas

condições) o referido boletim al,í
podia e dama 8'811' entregue, com
evidentes facilidaides para o grande
público. A S1J;ges,tão aqui fica. O

despacho) posittvo, aguarda-se.
João Leal

Vende-se
Camioneta Mercedes Benz

em estado nova.

Tratar com: J. C. Cruz _.

. Telef. 72314 - Olhão.

Alojameato
de estrangeiros

QUando o trabalhador rural sr.
António 'Fernandes Canelas, de 49
anos, viúvo, residente .em Bensa­
frim, concelho de Lagos, seguía em

direcção à propriedade em que tra­
balhava, no iMonte Alto, acompa­
nhado pelo sr. José Maria, quinter ..

ro de uma propriedade vizinha,
três homens iuterpuseram-se-lhes
ao caminho: José Oebola, trabalha­
dor no sítio da Azoía, e José Antó­
nio e Marcelino Silvestre, de Ba­
rão de S. João. Gerou-se confusão
e o ajuste-de contas foi de tal or­
dem 'que o António Canelas não
resistiu 'aos ferimentos sofridos.
Segundo consta, entre o Antó­

nio Canelas e o José Cebola, tinha
havido tempos 'atrás, 'grande diis­
cussão e o último, instigado pelo
Marcelino Silvestre, dispôs-se à
prática da agressão.
As autoridades tomaram conta

da ocorrência, andando, porém,
ainda a monte o Marcelino Sil­
vestre.

CONTRA Ao FURUNCULOSE
lABORATÓRIO "SANO" V. If. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁefAS4

Pede-nos o Comando Distrital da
P. S. P. que avisemos -os proprie­
tários de hotéis, pensões, casas de

hóspedes e congéneres, parques de'

campísmo e os ,qUe a:luguem, poi
sublocação, ou cedam, a 'qualquer
titulo, casa para residência ou co­

mércio, ou alberguem na própria
residência. 'estrangeiros, que Iteam
obrigados a comunicá-lo por meio'
de boletím de alojamento, no pra­
zo de 48 horas às entidades com­

petentes, que fornecerão os respec­
tivos boletins, os quais podem ser

adquiridos: em Faro e Portimão;
na P. S. ,p .. ; em Vila Real de San-,

.fo António, no Posto da Guarda
Fiscal instalado na fronteira, e nos

restantes concelhos, nas Câmaras

Munícípaía.

Cadáver por identificar Trabalhador
em Loulé vitima de agressão
Em Loulé, no sítio da Franque'a­

da, foi encontrado numa proprie­
dade o cadáver de um mendigo que,
dado o estado adiantado de decom­
posição, deve ter falecido há vários
dias. A G. N. 'R. compareceu 'no

I
'Iocal e, após exame feito aos tra­
jes encontrou nos seus bolsos 'uma
receita qos hospitais de Lisboa yom
data de 27-12-1973 da qual consta
o nome de Manuel Domíng'os. Fo­
ram contactados os hospítaís de

Lisboa, mas só com 'aquelas indica­
ções, torna-se difícil 'a tdentifica­

ção. O morto, vestia camisa de xa­

drez com desenhos brancos, azuis
e castanhos, calças de terílene cas­

tanhas ·e boné escuro com pala.
Calçava botas e usava uma benga­
la rustica de azínho.

Móveis para

exteriores,
em fibra

de vidro

. Fabricantes:

APM
I. Convento da Sr.·
da Glória, 2S
Tlllef.63179-LAGOS

Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora da Encarnação
\lila Real c;:ie Sar:'lto Al':'at6r.lio

CONVOCATÓRIA

,

o corpo do António Canelas, que
deixa três filhas, dois dos quais de
menor idade, foi transportado para
a casa mortuária do hospital de
Lagos, de onde se realízou o fu­
neral.

AMENDOIM
DE \ISR'AEL

De harmonia com o n.v 1.° do Art. 11.° dos Estatutos, é con­
vocada a Assembleia Geral que deve realizar-se no dia 28 do
corrente mês de Junho, pelas 21 horas na sede da Junta de

Freguesia a fim de se proceder à eleição dos corpos gerentes
para o triénio de 1974-1976.

No caso de não comparecer número suficiente de sócios,
a Assembleia funcionará uma hora depois com qualquer nú­
mero, de harmonia com o § único do n." 4.° do Art." 11.° dos

mesmos Estatutos;

Vila Real de Santo António, 16 de Junho de 1974�
o Sooretário da Assembleía Gera[

GRADO, SABORJOSO
,

NUTRITIVO

Com Amendoim de ls­

rael mais

VITALIDADE

.

Mário Antones Lanea TINTAS «EXCELSIOR»

EMPREITEI'ROS

Máquinas' para Surribas, Terraplanagens, Charruas,
Pás-Carregadoras, Rectro- Escavadoras, Cernions

,

,

B a s c ui ante s de A I u 9 u e r, C i I i n d ro s, D u m p e rs,

Compressores e Alcatroamentos .

.(Em regirne de Aluguer ou Empreitada) /

5&12&

.,

Tele'.

, •

)

ALGOZ -Algarve'
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PRAIA, TOLDOS E SOM­
BRINHAS

Durante a passada época bal­

near) não direi toda) mas pelo me-'
no8 quase toda a área da praia de

Quart'eira c01n1Jreendida entre o

Café 40 Isidoro e a Toca do Coelho;
foi concedida a banheiro� e a ho­
téis que aí montaram toldos pa!f'a
uso excluswo âos seus .clientes. En­
tre os toldos e o mar era pro�bido
armar sombrinhas, conforme avi­
sos bem visíveis. Para nascente da
Toca do coeino ainda havia uma

ou duas áreas co,nc,edidas) mas o

eepaço livre para armar" sombri­
nhas

.

era bastante apreciável.
A época balnear praticamente

ainda não começou) mas pe,lo que
já w) dá.qne a �mpressão d6 que os

banh-vstas de domingo) quero dizer)
08 que trabalham durante a sema­

na) .teriia de procurar outra praia
ou [aeer uns quUómetros a pé até
ao Forte Navo, para encontrarem
um lugar para montarem. as som­

brinhas, e isto se essa área não es­

tiver concedida a alguém mais

afortunado; .

Claro es,tá que a ·soluçãO' de ir

empurrando a malta para lonçe, é
má solução e iirrita muita, espe­
cialmente quando a areia está

quente.
Assim, já que parece que nin­

guém ·teve a ideia, e até para fo­
mentar uma maior comunicação
entre turistœs e banhis,tas «profi&­
sionais» e os amadores ·banhistas
de domingos e feriados) proponho
às entidœdes cO'1n1Jet,entes, o seguin­
te: divijdir toda a extensão da praia
de Quarteira, desde o Forte Novo
até ao Forte Velha) em segmentos
de trinta metrO's de comprimento)
à&viàarnente asô�iJii;(ilado8_ --álterna­

damente) as áreas correspondentes
a cada segmento assim definido,
seriam destinadas aos banhistas
com toldas. Os restamtes 50%, aos

banhistas de farnel ,e so,mbrinha.
Taw,e<: em 1975 esta percentaaem.
possa ser aumentada para 60% ...

Evriidentemente que se salvaguarda­
riam os antiigos dire�tos dos pesca­
dores, que ,também têm. sido em­

purrados para lonçe da vista.

14/6/74
V . .B. Murta

"-s'"".,,,

MORREU HÃ UM ANO
CASIMIRO MENDONÇA

Sr. directo,r,
Fez há pouco tempo um ano que

falec,eu Casimiro Mendonça.
NãO' poderia esta data passar

despercebidœ a qualquer desportis­
ta da mooolidadJe que ele pratica­
va, o, papular fJilngue-pongue. Ele'

que fai (J pioneilTo do ténis de me­

sa no Algarve, ele que foi um ver­

dadeiro des,portis,ta e acima de tudo
um verdadeira amigo, bem merece

através des,te j()lTnO;l a homenagem
de todos com quem jogou) pois
sempre saube compreender a -ju­
ventude e sobretudo perdoar era li}

seu lema.
Não foi propriamente ·0 pingue­

-pongue que me kvou a ser um seu

admirador, mas antes a sua d:¡,¿pla
..façe de desportisia e de homem.

E o Clube Náutico do Guadiana

que .oon1/,13Ce uma nova vida) viu
bem quanto ele faz falta, e se ain­
da continua (J; .secção de ténis de
mesa em funcionamento é) em par­
te) como homenœgem. a esse gran�
de desportista e amigo.
Faço pois um apelo em parti­

cular às novas 'enUdades directoras
de VUa Real de Santo António e

aos vila-realenses em geral) para
que não esqueçam o ténis de mesa

e .para que se r,ealize na nossa ter­

ra um torneio a nivel nacional em
homenagem a Oasimiro Mendonça
(um nome que deve ser repetido)
incluído nas Comemorações do 2,·
Centenário da Fundação da Vila.
AgradecBndo a vossa atenção)

subscrevo-me
De V. ,etc.

Vítor Vicente

Coi1nbra) 6/6/74
.�,-,\...

«CONJUNTURA POLíTICA»
Sr. director,

/

!lendo sido publicada no JQrnal
do. Algarve ,com o título «Conjun­
tura pO'Utica», no número de 8 do

cor.rente) a resO'lução tomada pela
Mesa desta Sant·a Casa da Mise­

ricórdia) que po,r me encontrar au­
sente na capital, o meu nome não

aparecia, venho. pedír o obséquiO' de
publicar este esclarecimento:
Que por 8,e encont·rar durante a

minhœ ausência, a substituir-me o

'sr. vice-pr,ovedor) eu antecipei-me
à sua .resoluçãO') pois em 15 ae
Maio p. p .• enviei em meu nome

pessoal e ainda como prooodor
desota Santa Casa da Misericórdia)
um .telegrama a Sua Ex.' o S,enhor
General António Spino'la, felVcitan­
do-o pela' justissima escolha para
a Presidência da; República e colo­

cando-,me) e ainda o. ,lugar que ocu­

po, à dis,posição do Governo provi­
sório.
Mais pedi à Mesa, o. obséquio de

dar .conhecimento desta minha œti­

tude, a toMs os Irmãos) Corpo Olí­
nico e ao Pessoal em serviço no

H08!p1Jtal, desta minha ausência)
que jamais me fez esquecer o lu­

gar que ocupo) e os meus deveres
de português) nesta oonjuntura po­
lítica) tão importante para o futu­
ro do '1WSSO querido Paw.

De V. etc.)
Américo Jorge Burnett Lapido.

Vila Real de Santo António) 12 de
Junho. de 1974

.Pelo jacto do senhor Piscarreta,
'habituat1nent,e, escrever umas CTÓ­
nicœs e notícias para oe jOTnais,
não se pode inferir que eSS68 escri­
tos são a eæpreseõo, são a análise
�mparciat '(ta verdaae.
E que) assim cO'lno a im,pre8são di­

gital identifica um individuo, po­
demos igualment,e pr.ocurar meios.
de o. conhecer; anaLisando os 88US

actos, procwrando 001' se o seu pro­
oedimento está de acordo com o

que afirma verbalm.énte ou por es­

cr,ito.
Pode-se prregar aos quawo ven­

tos as mais tindas ,e desitnteres­
sudas i1l;tlençoos, os mais IVndos
ideais de fraiernuiaae âemocratica,
âe verdade e de paz, mas se al­
guém antes de 018 anunciar não es­
tiver dando. provas de que pratica
eS888 ideais, faz pura e simples-
menoe demagogia, eetá logmndo a.
eoceeâoa» a que pertence. Deste

moâo, as aJirmações que se fazem)
impUqilt�e"M,e, ref¡�ectem o gll"(//u
de humani&mo, de civismo, de di- '

gnidade � também de educaçOO que São bichinhos, stio leões)
con&titui o eu Vndiv,idual. que têm corações)

,

O indiv�duo é) pois, o que é e não mas não boas intenções!
œquilo.. que algumœs vezes pretende
pareoer. No eniosuo, a sociedade a

que {")!.e pertence. para não fazer
disC1r'Úlninações, <teve ,aceitá-lo tal

quo; ele é, mas, se ele está ooente
tem. obrigação de o tratar, como se
'ele ,e8tá co.nfuso tem a obrigação
de o esclarecer,
D-epois deste intl"óito, devo dizer

que, po« princípio, so·u avesso a

controvérsias nos jorn®s 8) se al­

-gum:-a 'vez WJe ser't."i dÆlles,-foi para
eæpor aJ8S,unt08 com carácter co­

leotivo, foi para fazer pensar O' M­
vo, fai para abalar as cons.ciências
ador�as,.
Hoje, porém, deiXo este modo ae

oonduta e vejo-me obrigado a to­
mar um pouco .âe espaço do, jo,rnal,
para repor a verdadie Ina seu devido
lugar 'e lembrar ao senhor Piscar­

reta, se a memória lhe está falhan­
do, que Weve usar um g.rvwO!dor pa­
ra não ,trair opiniões ou ideias.
Ora) compare o que escr,eveu com

o que the foi afirmado e veja al di­
ferença: «que em 28 We Ferverreiro
dieixara de prestar 8erl!Ji.çQ na SOJI1¡,- OuiJdado! ! !
ta Casa; qUé 8eria melhor o BenhOIl"
Piscarreta derixar de ligM' o meu

no,me àqu,ela instUuição (já o fize­
ra 3 ou 4 vezes depois d;aqwela da-

ta), com (li qua'l não tinha já quœl- C I TROENquer ligação ou identificação de"

trabalho; que sobre a mi'l'llha aatua­

ção efectiVa e pœssada, só o senhor,
Provedor lhe poderia dar qualquer
resposta, pois, como é do mais el,é­

,mentar conhecimento) só ele tem

rerp!l'e8ernit� e CIOmrp�êncriIa
para comentar ou l1'e�tatr. o que se·

passa à.entro da instUuição; que se

ele o não fez, com grame pe:sœr
meu é pwra e simplesmente pOll"
nãó ter querido) pois meios não lhe

falta;vann para tal».
Bmbora o senhor PiscaTTeta se

tenha ocupado a meu re8!peitQ) no

Jomal do Allgail'iVe, ao· lO1l;go de
muitos meses, nest-e último, entre
outras cois'as) diz ...» Dario Bar­

roso abandonou o Hospital no mo­

mento em que a sua presença se

tornava mais neoessária... etc.)
etc ...» Nec6'88ariamente não lhe
vou responder ponto por ponto)
pois a resposta a todos os 8'eu8 ar­

tigos, infere-se do tpdo deste 'l)1!eu

esorito. Há) no entanto, uma pala­
vra que deseja chamar à sua espe­
cial atençÚiO) p�. parece desconhe­
ær o signiificado dela. Essa pala­
vra é «Abandonar».

POq' mais duma, vez ,tenho lamen­
tado) since.ramente, que o senhor

Pl£scarreta) 'antes de escrever, não

tent.e esclarecer--se.
OTa veja) não 'se.rá suficiente tlim

aviso de 6 meses e m�o (We
17-8-73 a 28-2-74), para se poder
deixar qualquer lugar? Se tivesse

pensaido exdJu,sliJvamente em! minI,

próprio ou .nia miniha ,<;uúiLe) que
tinha a ob,rigação de preservar aci­
ma die tudo) não teria sido arrasta­
do ao longo daquele período de

te:npo, para um estado de t,ensão)
que se 11efwc,tri,u de tal for-ma na

minha saMe e mda) que ,tem impe­
dido, ao fim de m®s de três me­

S6S) de me ocupar plenamente da

minha profissãJo qUe me propor­
ciona o rl!eoessário para vi'lJer.

Quanto à sua opinlião sobre a

minha necessária presença no hos­

pital) t,em qUe concordar que o se­

nhor não é pessoa qwaUfkada para
o aohar. E deq¡ois dli;sto) senhor Pis­
cm'reta m.œiIs IU!7na 'Vez lhe digo)
deixe de s,e ocupar com a m.inha

pessoa até pOll"que ætá indu<:inào
os out.ros ,em erro ou confusão.
Também Uve lembro que eu sou

'como um muro que, embora velho

(quase co,m 62 moos) está muofto
bem. alicerça:ào, na dign�de e na

hon¡ra. As pessoas mal 'e8clarecida8
e intenciollVadas,) podem. passar e

atirar-lhe pedras. ele não acusa O'

impacto) fiCa de pé pnr ter aque­
les alicerces. O tempo tudo esala-
1'ece e, por isso) Zembro-lke que as

pedras a,rremæsadas) a seu tempo,
terão de ser recolhidœs par aqueles
qUe as atiraram.

:El uma quootÚiO die paciência. A té
lã, esperarei ...

AS CRóNICAS E NOTíCIAS
DO SENHOR PISCARRETA.

D3Jrio dos Santos Barroso.

TINTAS «EXCELSIOR»

Quando o bêbado entra no café
diz asneiras e mete-se com as pessoas
- a gente ri-.se.
Fazemos troça levantamos os olhos
para gozar o espectáculo de borla
e rir melhor.
Não sabemos o nome do bêbado. Quem. ele é. Donde vem.

Quando finalmente o põem na rua pela gola do casaco.
rimo-nos mais um pouco ,

e fíxamos o epiSódio para contar uos amigos.
Voltamos a mergulhar nas conversas ou nos livros.
1I-1as ninguém pergunta quem é o bêbado
andrajoso
molhado
roto
uns olhos iridiscentes.
Qual o nom.e dele. Donde vem. Em que
fáb.rvca foi produzido. É como se ele
ioese urna coisa fatal e natural como a chuva.
(Mas agora até a chuva é artiftcial:
que o digam os vietnamitas).
Ninguém quer saber
como s-e chamará o bêbado.

António Nunes Mendes

Os cemeloões Vai . realizar-se
a Vinexpo 7"

Traiçoeiros) e8f)Teitam as víti'mas
'na esquina da caiçaâa,
de, noite e na alvorada ...

Para facultar aos vitiviniculto­
res de Portugal, exportadores, ar­
mazenístas e outros, a exposição e

divulgação dós seus produtos e ar­

tígos, e proporcionar pela primeira
vez, ao. público em geral e aos im­
portadores estrangeiros espectai­
mente convidados, uma vísão glo­
gal desse írnportante Sector da eCQ­

nomia nacional e o conhecimento
especifico das diversas qualidades
e marcas de vinhos e produtos ví­
nicos portugueses, vai realizar-se
no. Pavííhão -do Palácio. de Cristal,
no. Porto, aL' Mostra Internacio­
nal do. Vinho. Português, VINEX­
PO 74, de 31 de Agosto a 8 de Se­
tembro deste 'ano.

A secretaríæ da VlNEXPO 74 é
na Rua dos Clérigos, n.o 6-4.0, no
Porto, telefone 380353/4 ,e nela são
prestadas todas as informações.

Cuidado!

mudam ele cor,
com amor,
com traição, sem dor ...

Cuidado!

a sua língua
é grande)
é forte)
é oportuna ...

Cuidado!

ooniunâem-se na selva)
na relva)
na eetraâa,
na entrada)
na esplanada)
na 1nadrugada,
na TERRA LIBERTADA ...

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado coni
fibra de vidro

e recreio

Octávio. Bereira

D 20 SUPIER Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 25
Telef. 63179 - LAGOS

De 5 velocidades, impecá­
vel, vende V. Castelo, telefone
22105 -'- Portimão.

.

Produzidos pela: ADEGA.COOPERATIVA DE ARRUDA 'DOS VINHOS"

m[lltl'lW ííJP¡IiI�I.gUl¡tI
TINTO BRANCO. RUBI :;:=:::

Um prOdutô da rede ·distribuidora ætQi ,....-:) �.
DEPOSITOS - FARO teléf 23669 .TAVIRA teie!. 22620. LAGOS teret, 62287 ':I r lW¡

PORTIMÃO tele!. 23685. MESSINES tele!. 45306/07/08/09 :.:-;::_
. DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS '.ii...../

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 18233�leleo:Teol-TeleJ.45�06/07/08/09 -CaixaPostall-S.8. de MESSINES_- Alg�rve 'Port�gal

A «taluda de Santo

António» veio
o Algarve

para

Os dezoito. mil contes da Lotaría
de Santo António foram distribuí­
do'S no. Alga:rve, cabendo ao n.s:
41 465 I> primeiro. prémio, .levanta­
do aos balcões da yasa Campião,
em Faro., pe,lo caute,leiJ:"o sr. Jacin­
to., que o. «.repartiu» pela 'capital
algarvra, Loulé e Cachopo.

.ÂLCOUTIM
Arrenda-se estabelecimento

de mercearias e café, no cen­

tro da vila. Trata João Balta­
zar Guerreiro - Rua Frei
Joaquim de Loulé, 14
Loulé.

e Melhoria de
Qualidade da Frut�

Decorreu no Algarve
o 34.· Congresso
Mundial dos Segura­
dores de Aviação
Com a presença de 130 delegados

de 30 países efectuou-se numa uni­
dade hoteleira da praia dos Três
.Irmãos (Alvor) o 34,0 Congresso.
Mundfal prQmovido petA União In­
ternacional de Seguradores de
Avi'ação.
O programa incluiu, além das

reuniões de trabalho, visitas de cae
rácter turi'stico a várias zonas do
Algarve.

a"""U""""."u"_",IIlP."'IiB

Incêndio ém Vilamoura
Numa dependência da ,sociedade

Portuguesa de Dragagens, junto. às
obras das ¡fundações e dragagens
da marina de Vilamoura, deflagrou
um incêndio. PQr despœndimentQ
de uma faúlha de um maçarico de
soldagens. Chegou a t'emer-se uma

explosão num barracão anexo., on­
de a firma 'armazena gasóleo, óleo
e outràs matérias inflamáveis.
Compareceram prontamente os

Bombeiros Municipais de Loulé, sob
o comando elo Sf. Carlos ,Filipe
Leal, que ao. fim de uma hora de
esforços conseguiram dominar o.

sinistro..
Os prejuízos são calculados em

500 CQn.tos.

JORNAiL iDa ,AiLGA:R'VE
N.o 900 - 22-6-1974

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTõNIO

An úncio
l.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saher que no dia �8
de JULHO, próximo, pelas 10
horas, no Tribunal desta co­

marca, na Execução Sumária
que o Banco Pinto & Sotto
Mayor, SARL, com, sede em

Lisboa, move contra Joaquim
Filipe Miguel, casado, comer­
ciante, residente em Vila Real
de St.O António e outro, há-de
ser posta em praça, pela 1."

vez, para ser arrematada pe­
lo maia; preço oferecido aci­
ma do valor indicadü no pro­
cesso, a quota; do montante de

100000$00 que o dito execu­

tado Joaquim Filipe Miguel
tem na Firma ESPRAL, Ex­
portadores de Produtos do

Algarve, Ld.a, eom sede em

Vila Real <ie St.o António.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

(a) Luís Flores Ribeiro

O ESOl1Ívão,

(a) Américo Guerréiro Cor­

reia
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CAUSAS E EFEITOS
DA· EMIGRAÇÃO. INTERNA

Os histôrtcos dias
25 de Abril e 1 de Maio de 1974

tes Ide V:IilJa Real de Sanm Aætõ­

nto», disto dá d!ntc:iJo 'ao l8irtl!go, CQU.­
tEnuando mats acHialll:lle, « ...popula­
ção que se ,entrega desde as 9 �da
manhã às 5 da ævdie às operaçoes
IlIeceSlS!árl!aJS 00 leíll!�atJamielIlto das

savdilIlhrus, db. atum, dos fi1Je!tes ide

anchova, 1dJa;s ,]Iu¡]las, é hoje funda­
mentJalmoot'e constâtuíôæ pOI' mu­

lhieœs. Os homeas, que amcfu. há

'alguíll!s anos se empvegav�� em

grandle número nesta JactiV!íldaJde,
æbalaæam. T,aI como aconteceu COIIIl

os pescadores mas de forma madls

aceœtuada; os ,cOŒllServeiŒ1os ch!efeIs
-die f3¡m1IàJa,1e joveas proeueam hori­
zontea maJlJs Jial1gos: a em1Jgração, Il.

ilnJdústll1ta hotJeLeli!ra, a cOIIIstr:uçãio ci­
vil. Os 'que ficam dizem: «Só 'se

tiver grande atraso na minha vida
é que 'a �a fil!hia vern prura as

COIIISerVIaJs) •

MiaJlJs ladllan1le podemos �er: «E é

pl1ecllso não esquecer que meíhores

OOll!�ões de 'VIiJda não lSfgtnl'filoo ex­
clUisivamwtle melhiol1es Ol1dJenJados
A IsiJtUaçãJO a. qUle são obrng:aJdOlS
aqueíes qUie tnalbaIhJam, as oond!l!­

çõ,es hlgi6ndlCas" o 'ooIllf'orto que as

empI'esa.s ofel1e,CIeIIll', OIS homon:lles ,

qUie 'lhies pel1lll!iliem amteMer - tudJo Vazios de folha de Flandres
�sto ,são £acrores dOlIDJinamtes na es-

para conservas de peixe:c:olhia a que prlog:l1elSSlivamJenJte toda
'a população lserá 'CiQIIlvtdiada.. 110'0' caixas 10'0/4 especial 25

«Como Œ1ef1elrn iIlOlUtro artilgo, a
M/M latas litografadas parama�O!' ;plaI'tle da. populJação 'de Vl!1!a

RJeal idle Santo AlllItóni.Í() ;bem a·OOIliS- sardinhas em azeite e em
c,iênda de qUie nãio p'odie <sobre,viVierr óleo incluindo 64 Icaix8is de
apenrus dio turlSIIliO», ,clQII1mua o

'aI'tilcuIàJSIIla: «ll': druro qu� piara qUie latas brancas; 45 caixas
uma pOlpulação traJba¡lhia.diora ,se

10'0'/4 oval 3D M/M latas'lito­!,iooe !Il'll!Il1la tJwm, lem Vlez de aba.udio-
Dlar laiS Iactividades qœ nessa teI'l"a. grafadas para tonneto; 63
são ,tradiilClÍlOlIl!aiJs" se toma Dlecessá- caixas lOO/lO' bijou 2 onçasr,l.io loriar 'rus �Sitr:utUl18JS e laS 'concH'-

ções de vida. que a íIl!OSS'a época latas brancas.
exj)ge... » Tratar com: J. C. Cruz -

as que fiiclam ldiiz¡em al'nda:
«S'e fôssiltlnos a viVier do turismo Telef. 72314 - Olhão.

mOI1ríamos, de fOffile. E h'oj'e,,;baJ
1IIi111111111111i1l11 ..II!!!II!ÍIIIIIllllllIllllllŒiiI IIIlII ,COlIIlO OOItJem, la papula.ção die VIÍ!� I

Rlelal de 'Santa Antón[Í() ,c'OminUJa
sUla fuga ,00000000runtie para illS zonas

, COSllllOpoUitrus, 'o que, na VJerdaid�\ é
um dos g'l18JUdies ,elIDOS 'eClOnÓmlOOS
dio nOlSS:o PaÆs.

Com ,esta.s liinhail!' prellien� lelSC�­
l1e�er a.1g:0 Isobre o :llenÓlmlenJO Id!rus
mig,rações Iiin1lernas e :tomet Vi'�a
'RleaJ ,de 8anto Antónto (l0lITIl0 ��eIITh­

plo' podia tomar 'qualquer outra.
,10�lidaide idlesttle t:omráJo '¡'œiitaíll!o,
desdie qlllle, não fique 'situada nas

ZOOlruS de cOIncentmção md'UlStrl!al

(Conclusão da 1." página)
b) Os Iffiotiivlos que JielVlam I3JS pes-

8()J8JS 'a �ffililgra.r não são >SeIIIlp.I'e os

mesmos, podendo ser econômâeoe­

-polftiJClOIS-culturallis-soCliJa1!s, e é bom

que fd.quemos por aquí, pots muíto
haV'e,ria. a 'ruol1esc!lenJt:ar. Podemoa
ainda ,diJV'MIiJr leste :flenÓmJeIllO da m­

giração, daJssilf!iloolllJdio-'o coasoante
aJS zonas geográfliic'rus, orrde é nota­

.do, ou -a.té, ,CIOIlliSO'aJUlle lOIS rnotãvos

que levam aJS pessoas a Eli!lliigl1ar.
.A!ss1Im teremos m�grações ínter­

DlaJS 'e extemas, !listo qúaln:tlo à 2I0Dla

geogrãñca, ou quaœto '�os lffioti�S
,teremos la.iIndia cíandestãnas, povoa­
mentó, mão-de-obra, letc.
As milg,mções leootemnaiS, �c­

W'Mn...se lIlium espaço compreeerdído
entI1e países dill.'ieren1Jes le I!lIeiste caso
1lemOis ao em4!g:mçãJo dOIS portugue­
ses paræ a Fl1a!llçao e AlemJ�a._
Als m�g:I1ações 1JempOlrán8JS sao

espontâneas 'OIU fazem-æ em: deter­
mânadas épocas do aao e nestle
úLúlimo caso podemoa (lO!llSj¡dierrur
como e�emp1Q·o que aooemece I!l.O

AlgarMe, !nO Vierão, lSub:iJtamente m­
�aJdiid!o, ,com ,um uLtra-aUlIIl!en<to-de­
mog:rãf�co.
As migrações i!Iltemas limitam­

-ISe a deslocações ,die mrussas huma­
íIl!a.s dentll10 ·die um lespaçlOl ge:ográ­
fico lenJIlendiidJo ¡no mesmo pa�s, le

·como 'eXiempJio, 'ClOiIlJSiidel1emos o que
;se VlerlfLca lentl1e nós, Illa des]ooo.çãJo
da.s pessorus do iiDlterilor para. o lt1lo�
l1al Ie ,ma.lJs pam !a.s :llO!llas de 'con­

Clentnação iindJustrial '(lOlIIlO l1lJsboa,
BoI'to, Setúbal, BrurMiŒ1o, 'elÚc.

Faç'a;:nllOlS 'Ulffia pequena 'anMise iii.

'esbe :llenÓlmleno, mJaiis propn8JmJeDJte
à mtg:I1açãJo !LIlitema qUie lSe tlem VIe­

rt'fi'CIaJdio da I'egião de Vj¡];a RIeM de,
Sa.nto AntÓ!ll1l0 palm I3JS do Ba.vre1Jro
e l1lJsboa.

V�la Real 'de S:antto Antónli.lo ·tem
illido I3iO LougQ dos úlJtiinllOls anos uma
fQnte de olllde bl101\:Ja;m 'cO!lls1lanœ­
mlelllJ1le 'seres hUlffia.nos p'ara dliIVIersos
10ioais dia Balis Ie do 'elStl1alllgedlro.
Este p:oohlema mel1eoe ser 3llJ¡ali:.
sadio, 'qUier nalS <ia.usa;s, qlUlelt' IllIaS

consequêncllliS. O que .1lem .die bené­
fico pam as populações saí:rem da
sua 11Jel1I1a iIlIa.tad pam outms? Que
(lO!llSequêno�8JS traz dJgSOI prura 'e8SaJS
mJeSimJaJS p!OVlOIaÇões? BOO' qlUle motlJ.
VQ as pe,ssolrus têm lllJe·(leæ;¡slJdiaJde de

pvocunar o qUie deVlia:rn ,ter sempre
junto ,de 19IiJ?

Nio 'qlllle lSe 1I1e1f,eI1e I8J Ci8JUlSaJS, podle'­
mos lelllteíll!dlê-la.s em pl8JrUe ,se amiaJlIi;­
Slail1mœ :aJS paIav,ms prOiferld!a.s ;por
p'essoas 'OOlIIl qUiem 'OOII1tla.OtáIlllOS:
«Na miIIlha tierra gaJnh!!wa mal,

n:a fâbI1�ca. Em .ulsb!Ola gamho miais
e náJo tJenho 'Ciertos pI'OIb�emrus que
eram habitualis lã ,em brullxo». «Liis­
boa ,tornou-lS1e pouco 'a pOlUlC'O ,um

autêntico 100000 Ie paI1tir erá para
mdm Ica.da V1eiZ maÆOO' lamb�ção.
Aq;ul!, o run'biJenJte é 'diif'eŒ1ente, nãO
há mtrigws, mrfiID:n é 'outra V'�d!a.!)
«Eu v:lIm de ViLa RleaI porque IeIS­
tava :f)ruI'tlo daquillo, ISe'lllIpl1e a melS-,

ma {!oœsa, 'sempI'e a ilP'esmJa vida; .

sou jOViem ,e 8eíll!tIlJ n'eClessi!diade de
clQDJSUi!Il;J;r lO meu <tempo ,elle outre
f!Olrttna 'e '�onstrui� o meu futUlno».
«Vlm pam IAisooa pl8JI'a elSl::udlair,
pois no .AJ1g'aJrve nãQ há Té'cn;JICiO,
ou seja Ullrl!ve[1s1diaidie». «Minha f'a-

-

mUia V'e,i'o e lelÚ titvle que v,ir tam­
bém». «TiV'e aquilo a: qUie iSle ch:a.ma
um le,rI'O lIl!a v,iJda, la piar:tilr 'dJaj (lome­
oed a iSler (}ollliS'llderada um: 'Sler mIa!'­

giIIlaI, a miIIlh!a vtdia tornou-se di­
fidI. Em ViaJa RJe!al ,crlttca ...se tudo,
c:ondelIl!a-ISie tudo, mas tUJd'o lllJegatt­
vamJente. Eu !Seli! qUie ,cornett um,
«Ierro» !maJS nãJo de[XieŒ de Iser uma

mulher, C'OIIIl la mdnha ,dl!gntdlrudie e

ÕIlII1e1itos; por jjsg(Y fUJi obriJgadia a

parti!r». «EU ibrabalhava em pl8Jelled­
ro, gamhl8Jva ma;}, p:()!r ·1sso pavti;
aJg'QIm tenha Isemp.re tI'abalho le gla­
MO mell!JOlr». «O lIlíV!e,l de vida é
mu1it'o e!1evado e p'rlncipal!ment� ,de
Vieræo o pobl1e não lagUJenta; VilD:n
pam ,aqui, tlenho melhor vidia e tra­
blalho gruraJDItiido na;s fábnilcas dia
Ouf).·
Estflis /;I'ão ,algUJll!S dbs ,motivos que

rev8Jtll1 laS pelSlso8JS a 'emliJgrrur de Vila
RJetal ,die SOOJto Antón:io oe ,ó limpOiI'­
'œmte Iserã !anaIàJsar �m Ciadla fI'ruse
uma ivooIlidla.die iso'cdial-mo,l1aI-,cu1tu­
,ml�e00!ll6m¡jj0a 10'11 mes:mQ politilc:a. 'e

iSQ 'tsto 1Il!0IS iinJbrodiuz·�rá na Vlelld1ll1de
Vlila..¡rleia1eDlSIe.
Estla fuga 'COíIl!staJ!ll1:ie rtJem, como. é

16g:i!oo, ,as ISUla.S ,eolllJse'quênolJaJs re po­
demos tOO!úaJr iiI' aJo Iseu lencontro
�eI!ld!o Q qUle vilnh'a mseriidJo IeIIIl

19-'3-74 no jomal «O Século�>: .

«IDltimamente mgwda à f.ama da

peSloo., a mdús:tJria conserveiI'a COIIliS­

tdtui 'UIIllIa daJS actividadies dommJan-

LOIÇA EM B.AR:RO
,VE:RME,LHO

'

'l10TALMEiNTE F1EiL'l1A ID
PŒN1T'AJDtA. 'M.A!NiU\AJIMiEINTIE BDAOAlS PIARA V[vIEN'DA!S

V E N�D A S
«A CONCHA» ;¡J1A!RO - .AJüB� - QUAlRTEffiRA

ALMANISJiL

PlRETEINiDO RElVEIN[)EOORiEiS NlOUTRiAS LOQAlÆDAlDES

lares dizem-nos os factos e con­

firm�-nos a História, estão confía­
dos à juventude, à geração da
consciência limpa, 'sempre pronta
a dar-nos o 'generoso contríbuto do
seu sangue para a 'abertura de no­

vos rumos à vida, para a defesa
e añrmação das liberdades essen­

ciais à formação do Homem de
Iamanhã.

Mais uma vez as Forças Arma­
das se irmanaram com as aspira­
ções do Povo e os destinos da Na­
ção: desde 'a admirável batalha de

Aljubarrota, através da 'esplendo­
rosa gesta das nossas Descobertas

maeíttrnas, passando pela patríótí­
'ca 'e ;v,i1bT'aJI1te il'!evOa,UlÇOO' de 164�,
pelos ímperatívos nacionais e cíví­
cos de 5 de Outubro de 1910, até
aos rnæravflhosos e históricos dias
25 de .A!bril e 1 de Maio de 1974.
Virou-se uma página da nossa

Hist6ria. Com ela Portugal mos­

trou ao Mundo que é dos mars dig­
nos colaooradores no escrever das
mais belas páginas dia história da.

cívtlízação mundial.
Sentir-me.;ei f'el� assíatíndo, num

clima de f'6cunda. tr,allJIquiJIidiade, à

Iegalização das. nossas -liberdades
dvic'rus alicerçadas numa 'constitui­
ção justa, progressi'va, sadta e li'­
beral.

(Conclusão da 1.4 página)

tUgUJeJSes não reclirum:am oonltra a

íiatta dos nlQlSlsos j.omaJlJs». Ao qUie
pal1eae, não se iSentem prejUJdii9adlOlS
nJem veXirudOs por !Se71effi, na ISIlta

pr6pr.!¡a teI'l1a, menos bem tmmd0i9

que .os hÓSp!edes lestrangeWos>.
ll': de la.ment:ar ;e¡stJa apaUta e iiIlIdIl­

flerl!llIlça 'das nossos '�ompwtrlliota;s,
mas ,taJ'V1ez rerugindo a:sSlilm diWdd'O
ao: «pi8irlece mad!».
LuLsa de Vd!lhlena pŒ1OISSeguindOi o

'Seu 'pertd!neíll!tle ,0000000000000áriJo não dei!!­
�a lSlJ1encdJar ,uma; crítlJca: laJO depar­
·tameíll!to de ltuI'ltsmo, quiando diz:"
«A(lon,teoo lIiamhéan - laO que pa;re­
oe. ..

- que IQ!S IDJOSISIQ'S is:e:rv,[ços de
tUlrN3lmro não 'l1eJag:em pe,l1runte ,ta.n·
trus malllJi!tie!staçõea de falta de 'brio
II!aciolllJa:l: apelS8Jr .die t:anæs l.inJsiS­
tênci!aJS Ie da própr!ila actuação dos

, i1nJspector:es de t:UJl1iismo, nãQ apaJIie­
ceu IallIlidia um' �eg:uk!Jmen1:Jo dbJ:il:­
ga.ndio ials hotéils do Alg8lI"V1e e da,
Costa do Sol III !VIelllJdierem jOrttl'ails e
l1eV'iistaJs p'ontUigUle�a.s; I8J 'Ol1dellllaJrem
que 'as aJbu!lld:antes tabuLetas ruga:r­
vias qUe 3llJ¡oociatn '«If:br :sale» te­
nham, em primeiro �lUJgar, a. i'Ildlr­
caçoo «p'a.ra·V!enda.»; a deternú:Il!ar
qUe os !fQlhetos das empresa.s tu­
'I"Ísttcrus imprimam o te:lCto «,taan�
hém em poI'tuguês; 'etc .... ».

E nós ailDJdi:;¡., de nO!SSa law:<a,
acrescentamos: :que nas delegaçõe's
de tuI"Í'SmIO haja à Je1turn, niW s6
a�guíIl!S dos jorna.iis ,dJiár:los pontu­
g:ueses 'elle lIlJ1a)ior lexpiallliSãio, maJI!I

também o miaæOlr númJerOi dos jor-

Maurício Monteiro
---------------------

Vende-se
PI'édto de 'ga:veto, Rua da Prince­

·sa 73 e Rua Conselheiro 'Fnederico

Ra.mirez, 8, 10 e 12 em Vtla Rleal
de Santo António.
Bem localizado, com vista pa�a

o Guadiana ie <com a área de 17xl1.
Serv,e para comévcio e haibitação.
Tratar no local com proprietá­

rio.

ALMANalL
AZUIÆJOS

DEOORATJiVOS

(Conolusão da 1." página)

balhadores, tudo acorreu, em �is­
boa, repercutíndo-se esse entusías­
mo pelo Pa.ís fora em manifesta­
ções de calorosa e espontânea ale­
gría, de saudação <el de aplauso à
Junta de Salvação Nacional.

Que admirável lição de cívísmo
deu o povo de Portugal a um Mun­
do desconoroíædo, ISUbmetiido I8J san­

grenta evolução acelerada, por ve­

zes desumana! Penso que 'é no Po­
VOl, nessa massa heterogénea, que
se encontra a. melhor fonte daos

energias e das virtudes de uma

'Ilação. l!.1 lá qlU¡e os ilolit�cos. os

rerormadores, os condutores das
multidões vão buscar o húmus fer­
tilizante para a justífécação das
'suas reforrnas 'e realização das
suas aspirações colectivas. O cla­
rjm a. guama 'aMillç'ada la ponta
die iliaJnça dirus ,1'IedIV'iIIdi:cações popar-

Vende-se

�

OLARIA DE

P..AœN.:mliS
(EM QUALQUiEE. MœIDIDA)

COMPRltM-SE

CIDRAMICkS REmONA1!S
DO M. .GAlRVE

15/4/74

Clube Prai-. da Oura - uma- revolução arq.uitect6nica; um investimentp com aliciantes perspectivas.

•

dQ�Q.11naos Porque os nossos apartamentos oferecem

�"." II'. aliciantes inovações de luxo, sossego e conforto.

lIRa ftvalorizata,o·. a.ualcon:i�����
do' SAg

. Ofereé:�i�:��:, ��r:;t�c��udb� �r�l� �� �U:��:lg�����.
VlJ rendimento e garantimos uma re�alorização anual do seu investimento.

.

Férias grátis todos os anos no seu apartamento.

ioves'ime.'o Ao
CLUBE PRAIA DA OURA

Apartado 27 - �Ibufeira_ - Algarve
Solicito mais informaçoes sobre
as vantagens comerciais do vos'·

so empreendimento.
Nome

__

Terrenos nos Concelhos de

Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, destinados
a urbanização ou agricultura.
Resposta a: Graciano Reló­

gio - Jornal do Algarve -

Vila Real de Santo António. L -------- _

Morada
_

Locel
_

Telefone
_

R!�lanranl! �!If - �!rvi[!
TAVIRA

r

A ABRIR eM JULHO
ADMITE

CAIXA

REGElPCIONISTA

EMPREGADAS DE MESA

DISPENSE,IRO

EMPREGADOS DE GRILL

PESSOAL DE COPA

Tratar pessoalmente com Casimiro Cardeira

De segunda a sexta-feira das 16 às 19 horas na

Fábrica dos Pimentos - Vale Caranguejo - Tavira

- Telefones 22051/2

Correspondência para a dir� acima indicada

Todos os candidatos devem entregar uma foto­

grafia tipo passe -que depois será devolvida.
,

'OrIU! Ie VeriU[8 a aUlêo[il �I ioruail IOrlulOe!el
nos ceDtros turísticos do Algarve'

Dails qUie se pubnqulelffi. na P,rovin­
cia.
Fazendo tlIOSS8JS laS p'llilia'l"l1JaS da

orooilsta de «A Oapiltlal», pergunta­
mos mmb'ém;
'Serão ,estais 'UJmaS 11l!dlcuLaJ.! te

�ea�cilol!l:á1'Í'8JS pI1eloC.'Upaç�es nacto­
DlaJiDstJaJs ?
As a.nomaliJa.s aplOlIltJOOas perOOn­

cem às ;pelqllllenJ8JS g:I'allJIdes CIOOsIaIS
para goo deVleiIllO\s olhar 'COIIIl 181

p'l100CUpaçãOl Ide laS :lllWel1Inos desa
palleoor, poil9 aJSISlm ISle 'CQIIlCO!I'lrelI'á
pla.ra c3Jdla V1eZ � pOI1ÚU!gaMZrur
mos o noSlllO tu11ilsm:o.

Guifl1verrnve d'Oliveira Martilmt

TINTAS «EXCELSIOR»

Os exames

e a reforma do Ensino
(Conclusão da L" pagina)

vios. E, se criássemos, no Jornal
do A�gaTVe, üma 'Secção intitulada
«Reforma do Ensino» 'Onde daría­
mos as nQssas >sugestões?' Pode­
ríamos, no fim, 'elaborar um peque­
no «dossi'er» e enviã-Io ao Mlnfsté­
,rio.

Faço apenas uma pequena adver­
tência - vamos 'começar pela base
do sistema educativo e não pelo
cimo, ,como estávamos maIs ou me­

nos ha:bitu:ados.
O ensino pré-primário e primá­

rio'terão a primazia. Aguardamos
sugestões.

Eduardo Verissimo de SousaDOENÇAS
DOS OLHOS

ACTOS DE DESESPERO
J. C. Vazão Trindade
Médico especiaHsta
Rua Dr. Manuel-de Almeida,
n.· 2 _1.0 - A - Tel,f. 22941

Na Mexilhoeira Grande, foi! en­

contrado ,enfoIicado numa árvo,re,
'no cemitério, o covei'ro sr. José
Ventura Reils.
O cOI1pO dá desventurado foi 'se­

pultado numa cova qUe ele próprio
aibrira.

- iN01 sitio do Esteval (ISanta
BáI1bara dé Nexe),. o sr. João de
Deus dos Santos Mestre, de 25
anos recentemente regressado do

serviço milita;r, apareceu morto
numa cisterna junto à 'casa onde
residi'a.
Demonstrara: !1ecentemente indí­

cios de penturbação mental.

Portimão'

Consultas diárias:
di. 10 às 13 horiS
e das 15 às 19 horiS
excepto 105 sába-

dos 6 tlrde

Casa dos Pescadores de Tavira
'.

AVISO
, .

Convocatorio
Para cumprimento do determinado pela Assembleia Geral

realizada no dia 4 de Maio findo, que elegeu direcção provisó�
ria convoco os sócios efectivos a reunrrem em Assembleia
Ge�al no dia 29 de Junho corrente, às 16 horas� no edificio da
Escola de Pesca em Tavira, para:

Eleição da direcção efectiva.

Tavira, 17 de Junho de 1974.

o PiI1esli:dlen1le dia A;g.seimJblei� Gera:l

Pedro António Gonçalinho
Sócio efectivo n.O 1746

./
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Actualidades desportivas VIVOSMARISCOSUm atleta em evid�n(ia
------------------------------------

T E' B OF U L De várias' espécies, em aquários.
Espec;ia/idade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone' 6¡�3o,-QUARTEIRA

Leonardo Pinguinha, ·do Faro e BenficaCar:npeonatos Naelonals

Na intenção de dar a conhecer ao público algarvio os nossos

atletas, continuamos hoje esta rubrica, apresentando o «sprinter»
Leonardo Pinguinha, do Faro e Benfica, que esteve em evidência
no regíonal de juniores vencendo os 100, os 200 e-os 4x100 m. com

marcas de certo nivel.
.

Nome: Leonardo José de Sousa Pinguinha.
Nascimento: Em Loulé, a 15 de Janeiro de 1956.
Profissão: Estudante, do 'Ensino Particular.
Altura: 1,,68 m ..
Peso: 58 Kg.
'l1empo de !Prática: Desde Janeiro de 1972 .

Clubes representados: 'Sportin'g Clube Atlético, de Loulé (em
1972 e 1973) e Sport Faro e Benfíca (esta época).

Melhores marcas: 11,2 s. aos 100 metros e 23,9 s. aos 200 me­

tros.
Palmarés: Campeão Regional de Juvenis e Juniores de 100 e

200 metros (1973); Campeão Regional de Juniores também de
100, 4x100 e 200 metros (nesta época). �

Internacíonaüaações: Uma vez pela selecção do Algarve frente
às de 'Sevilha e Granada; Co-Recordísta Regional de Juvenis de
100 metros, com 11,2 s. e faz parte também da selecção do Algar­
ve que tem o máximo regional absoluto dos 4x100 metros, com

44,9 s, - A. Campos
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UM DUO QUE CONFIRMOU

comentários de João Leal

Incerteza para o Sambrazense
quanto ao desfecho final. Existem
algumas hipóteses negativas para
vir a cair no quarteto condenado à
descida e daqui' que se deseje que
OS homens de São Brás de Alportel
retornem com poneuação positiva
do Seixal.
Menos hIpóteses negativas tem

o Silves, já que com mais um pon­
to e ainda actuando em casa con­

bra o quase «condenado» Luso do
Barr-eiro.
A vitória que o Lusitano foi ar­

rancar no domingo a São Brás de
Alportel permite-lhe uma tranquí­
lízante derradeira jornada, sem so­

bressaltos nem rec-eios.

Poucas jornadas eram volvidas
sobre o início do Campeonato, e

logo se viu que uma dupla sobres­
saía dos restantes concorrentes, o

que o rodar dos tempos confirma-
•Œ"i.'a. T1om8JIi ,e Altlêttco conststuíraan
apenas incerteza quanto à promo­
ção directa. Apreciámos os dots

grupos 'em acção curiosamente, até,
em jogos da Taça de Portugal e

defrontando ambos os prímodíví­
síonáríos algarvios. Gostámos de

.alcaJDItaII'!enses 'e nalbaJDJtinOIS pelo
fio de jogo 'que 'apresentavam e dis­

,oernimento ,técIllico-rtJructliJc:o, a 'PaJI'
de "elementos de reconhecida valía.

A excelente ponta final do União
de Tomar (recordamos a maratona
do prélío de Olhão, a que se seguiu
Portimão) valeu-lhe o prímeuro lu­

gar e assim <;) .regresso à Divisão

Maior. O Atlético terá de jogar a
sua cartada na ,sempre dtfici:l e in­

certa «liguilha». Talvez o problema
«técnico» tenha prejudicado seria­

mente os homens de Alcântara.

Constituem, contudo, um conjunto
para discutir a 'subtda.

O Por-tímonense terminou na

quærta posição, honrosa sem dúvi­
da no contexto geral mas 'sem que
daí rti're proveito imediato. Chegou
a 'ruClJ.'leiddJtar-se DI() OIIllZ<e baJIl18lV'.enltJiino
mas ainda desta feiita não aconte­

ceu promoção. Ao duo da frente

seguiu-se um outro, bem dilferen­

dado dos .restaartes, Peniche e Por­

tímonense constitu1ram um «clã»
especial. 'Com 47 pontos nos 38 j�­
gos dísputados, conheeendo 19 Vl­

tórías, 9 empates, e 10 derrotas e

um «,goaã";8Me:mge) de 58-34, os all ..

garvíos de Portimão marcaram

presença. Que não chegou, co�tu­
do, para a .emi'ssãD do deseJado
«passaporte de subida)).

A produção agrícola mundial"
¡

3°1 em 1972° .

•

caIu

DIZ A F. o.A.
Se conñrmados os cálculos que.

a FAO está concluíndo a partir de
dados colhidos no ano findo, 1972
terá sido o primeiro ano, desde a

8'e'gunda 'Guerra Mundial, em que
a produção mundial agrícola (in­
cluindo alimentos) registou uma

baixa reæl.

Segundo rus estímatívas do rere­
rido organíemo, houve um deerés­
cimo de 3% .na produção agrícola
mundial em 1972 e de 4% na de
alimentos em relação a 1971. En­
quanto ísso, a população mundial
aumentou, no ano ern estudo, 'em

75 miãhões de habitantes. Segundo
o director ,geraI da FAO, A. H.

Boerma, «a situação ælímeœtícía
mundial em 1973 é a mais difícil

que se tem 'conhecímento 'desde os

prirnebros anos após a Segunda
Guerra M'\¥ld'i!ah.
Produções comparadas - Foi! a

seguínte a produção dos principais
alírnentos e produtos ægrícolas em

1972, comparætívamente a 1971:
'l1rigo: 34'3 rníãhões de toneladas,

DU seja, 10 milhões de tonelaõas
( 3% a menos do que em 1971; 'ce­

reaés secundários: 630 milhões de
toneladas, inferior também 'em 3%
em relação à produção de 1971;
arroz: 297 mHhões de \ tOIl'elada;s,
4% a menos �o 'que ,em 1971; car­
ne: aumento de ;1.%, partÍ'cu�ar'men­
te no que se refer·e a ave:s; lette,
depois de três 'anos de crescimen­
to ,lenU�simo, a produção 'aumen­

tou, particularmente na Cornuni­
drude ECOIlómiica EurDpei1a e na

Nova Zelândi'a; açúcar centrifuga­
do: a p.rodução f0'i' iI)ferior 'aO COIl­
sumo pelo ,tercei'ro ano consecutJ.­
vo; frutas dtricas: para 19'72-73,
esperava-se uma 'enorme produçã'O
de laranjas, limõe,s e tangerinas, que
provavelmente excederá as 40 mil
toneladas; óleos e azeites: aumen­
to de 2% em relação a 1971, re­

presentando uma e':xcepção 'O azei­
te de p.escado, 'que dimimu1u ,cÜ'nsi­
deraveIm'ente com o de8apareci­
mento dillS 'anCihovetas das costas
ocidentais da Am:érica do Sul; ca­
fé: produção Ugei,ramente infe,rior
a 1971; ·ca'cau: inferior em 8% em

relação à 'saiÍra 71-72; chá: conse­

guiu-se no ano passadO', outro re­

corde, com uma p'rodução caLcUila­
da em 5% superior ao ano ante­
rior;

.

fumo: a produção em 1972
for li:geiramente superior à muito
e'sc-assa olbtida em 1971 devildo
principalmente, a um au�ento d�
7% nos paises em desenvolvimen­
to; algodão: mais 3% 'em 'relação
!li0 ano anterior, depois de dois
anos de contração; juta: 11% de
aumento em relação a 71-72, com O'
de Bangladesh superior em 50%
sobre a 'anormalmente baixa de
1971; borraJcha natural: aproxima­
damente igual à do áno anteriOor.
Tempo, o maio'l' problema - O

tempo desfavorável, pa'rtioularmen­
te as secllls, foi o mlOtivo das más
colheitas em muito-s países daJs re­

giões desenvol¡yi,das e ,em desen­
volvimento. FDi baixaaprodução da
União ISoviétka, Extremo Oriente
e alguns peq,uellOs paIses da Amé­
ric-a Latina e da Africa. A produ­
ção mante,ve-se inalterada na Amé­
rica do Norte ,e Europa Ocidental.
Com um 'aumento demográfico

mundial de 2%, a produção 'aJgriGD­
la e de ælimentos .di1minuÍ!u em cer­
ca de 3% «per capita)). Também
foi menor 'a produção pesqueira em
cerca de 1%, ao pas-so que a fJo­
restaI aumentou em ,cerca de 2%.
:Ir: preciso considerar, também, que

já ocorreram dois anos consecutí­
vos de más colheitas nos países
em desenvolvímento, depoís de uma
série de colneítas esperançcsarnen­
te æbundantes, de 1967 a 1970.
A diferença principal entre 1971

e 1972 é que no último ano a redu­
ção da produção nos países em de­
senvodvímento fo� comparável à
que se verificou nos desenvolvídos
devido, em grande parte, mas não
somente por isso, aos problemas
clímátícos 'que 'Ocorreram na União
Sovl:ética. Em 1971, um grande au­

mento nos países desenvolvídos f'oí

acompanhado poor outro pequeno
.
em desenvolvírnento, dande como

resultado, UI11 incremento mundíal
sattsfatórío,
- Díants de um constante au­

mento de população - afirma o di­
rector-gerañ da �AO - eetes fac­
tos são sumamente inquietantes. A
produção de alimentos nos parses
em desenvolvírnento tem descido
aos niveis de 1961-65. No Extremo
Oriente, é inferior a cerca de 8%
em relação ao nível rnáxímo de
1970 e em nenhuma região em de­
serrvolvírnento tem crescido 'mats
do que 3% em relação ao período
1961-65.
Fome na Africa - A ameaç'a de

fa;lta de aIimentOIS tem�se consU­
tuído em uma bem cruarealidade na
Zona Oeste de Afrka, onde perto
-de 6 milhões de pessoas e,stão
ameaç'adas de fDme devido 'à, seca

prolo![)Jgada. «Os preços dos aU­
mentos têm aU[ffi!entllldo qU!lise uni­
vel1salmtente, o que .causa novas

pri'Vações aos 'consumidores mais
pobres, que têm que gastar quase
todas 'as suas divi'sas em aUmentos.
As i:mportaçõe,s de üereais básicos
têm sido muito diiffceis, incLusive
para os países que os podem adqui­
rir com suas próprias divisas»).
.os «.stocks) mundiais de tr�gó,

devido p·rincipaJJnente às enormes

compras feitas pela União Sovié­
tica .em 1972, são os mais baixos
dos últimQlS vinte anos. Também
'estão escllISsos os «stocks)) de ar­
roz. Vários governos, incluídos os
de paí,se,s produtores, tão impor­
tantes como o Canadá Ohina tn­
dia, Estados UnidÜ's e' União' So­
viética, têm adoptado meldidas esc

peciais para aumentar a sua p,rDdu­
ção em 1973, mas 'Os resultados
destllls medidas dependerão do
tempo.
A intensificação do comércio -

Estfma·-se que O' valor do comércio
mundial em produtos agropecuá­
rios, pesqueiros e florestais, €trn

1972, tenha aumentado ,em 14% con­

tra 5% em 1971. Gr::mde parte des­
be aumento se deve 'aos preços. As
exportaçõ.es ,de produtos ·agrope­
cuários pelos paises desenvolvidos
aumentaram em cerea de 19%, en­
quanto 'que nO's países em de'sen­
volvimento em 1�% 'aproxim'ada­
mente. As dos países de planiftca­
ção ,centralLz'aJda diminuiram 'em

c-eI1ca de 3%, devido principalmen­
te à baii)ca produção da União So­
viéti!ca.
A participação dos paises desen­

vol'Vidos no coméI1cio 'rugro-pe'cuário
mundial aumentou de 51 para 69%
enquanto que a dos paises em de­
senvÜ'lvirme!nto diminuiu ligeiram'en­
te (maiiS ou menos 32%).
Como ræu1tado da inflaçãO' aoe­

le,rada, o 'aumento do valo'r rellil
das exportações 'rugro-,pe'cuárias ·em
1972 foi só a metade, aproximada­
mente, do aumento de valor expres­
so pelos preços 'actuaIs.
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FARENSE, CAMPEÃO DA

SÉRIE A ,- L E T I S M O'
AD veneer em lllvora por três

tentos sem resposta, o Farense
conquístou O' L· lugar na 8." série
e consequentemente o direito a par­
tícípar nos quartos de final da
competição. Cabe-lhe defrontar
amanhã a turma Iísboeta de Os
Belenenses, 'em encontro cuja 1."
mão se disputa em Faro. Dado que
no próxímo ano o Nacional de Jú­
níores será ern moldes diferentes,
teremos assim que nesta 8. a série
se quælífícaram Farense, Vitória
de Setúbal e Lusitano de :lr:vora.

prímento), 679; 7.·, Angela Gon­
çalves, 63,4 s, (400 m.), 677; 8.·,
Manuel Barcelo, 12,85 m. (Triplo),
676; 9.·, Lélio Amado, 55,4 s. (400
m.) , 660; 10.·, Antónío Barata,
55,5 (400 m.) , 657.
EIs O'S vencedores das provas:

100 m., Leonardo Pinguinha, Faro
,e Benfica, 11,3; HO m.óbar., Luis
Correia, Faro e Benfica, 19,4 S.;
200 m., Leonardo ;Pinguinha, 24,9
s: 800 m., João Oampos, Líceu de
Faro, 2 m. 0<4,4 S.; 1500 m., João
Campos, 4 m. 09,3 s.; 500 m., Jo­
víto Guia, E-se. Ind. Com. de Faro,
19 m, 03,2 S.; 4x1oo m., Faro e
Benfíca (Pínguínha, Sabóía, Palma
e Correia), 48,9 s.; 400 .m/'bar.,
Orlandíno Pereira,

.

Liceu de F'aro,
66,8 s.: 400 m., Manuel Silva, Li­
ceu de Faro, 53,S S.; Comprimen­
to: Manuel Barcelo, Esc. Ind. Com.
de Faro, 6,09 m.; Altura, António
Gonçalves, Lkeu de Faro, 1,150 m.;
Triplo, 'Manuel Barcelo, 12,85 m.;
Disco, AntóniO' Figueiras, Liceu de
Faro, 27,45 m.; Dardo, Manuel
Barcelo, 42,36 m.; Peso, Paulo Cas­
tro, Liceu de Faro, 8,78 m.; 400
m/fem., Angela Gonçalves, Liceu
de Faro, 63,4.
Classificação colediva:
L·, Lkeu Nacional de Faro, 130

pontos; 2.·, Escola Industr1al e Co­
merci'al de Faro, 69 pontO's; 3.·,
Sport Faro 1€ Benfica, 41 pDntos.
Na prova extra de 1 500 metros,

para. iniciados, HumbedD Miguel,
do LlCeu de 'Faro, ao cobrir a dis­
tâJncia em 5 m. 00,0 s., fez a melhor
marca da ·c-atJegoria nesta época.
Resultados: L·, Humberto Mi­

guel, Liceu de �aro 5 m. 00,0 's.;
2.·, José Pardal, Faro e Be.nfica
5 m. 03,4 S.;. 3.·, Lino Afonso', Li�
ceu de F:aro, 5 m. 22,1 s.

A.C.,
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A Assocíacão de Atletismo de

Flaro efectuou no último fim-de-se­

mana, no campo Rossio da 'I'rinda­
de, em Lagos, as duas jornadas
correspondentes ao Campeonato
Regional de Juniores.
O conjunto das marcas obtidas

não pode consíderar-se auspícíoso,
mas mats não é de exigir, dadas

as restríções com que se faz atle-

tismo na nossa Província. É certo

que era de esperar mais de grande
parte dos atletas presentes. No

O entanto, não se poderá dizer que
tudo ficou, 'abaixo do que se espe­
rava, Muitas marcas houve que,

pelo seu valor ou significado, ,per­
mitem augurar boas classificações
à representação algarvia aos -cam­

,peonatos nacionais, que se -reali­

zam hoje e amanhá, em Lisboa.
A figura principal da reunião foi

João Oampos, que conseguiu 4 m.

09,3 s. nos 1 500 metros, graças a

um final muito pDderoso,' a mDstrar
'mais uma vez a eficiente velocfda­
de�base do nosso mais promissor
atleta. Depois deste resultado, obti­
do na L' jornada, Campos confir­

mÜ'u na 2.' -o seu hDm mom'ento,
fazendo 2 ,m 04,4 s. nos 800 ·metros,
que foi a segunda melhor marca

da reunião depois da dos 1 500 me-
.

tros.
No sector da velocidade, o pano­

rama não foi muito forte, marc.adD

pela supremacia de Leonardo Pin­

guinha que fez 11,3 s. aos 100 me­

tros e 24,9 s. aos 200 metros. Nos
400 metros, Manuel Silva não es­

teve ao nível ,do que pode render

actualmente, fazendO' 53,6 s. Ange­
la Gonçalves nO's 400 metros femi­

ninos, apesar de ter cO'rrido sozinha
consegu,iu fazer 63,4 s., o que deixa

prever uma .excelente marca quan­
do competindO' com adversárias à

altura e em boas pistas.
Nos -saltos e lançamentos, <> cam-

'

peonato foi tremendamente pobre CAMPEONATO DO ALGARVE
e apenas em valor relativO' se pDde- EM SENIORES
rá dizer que Manuel Barcelo se

sal��mtou dos restantes por ter ven- Com a participação de 18 ele­
ddD o salto em comprimento, o mentos, disputou-se o Campeonato
triplo-salto e o lançamento do dar- Di'strttal Individual de Seniores,
do, com marcas a fugirem um pou- cuja classificação foi! a seguinte:
co do modesto. CDm os '6,09 m. que L·, José Manuel Constantino; 2.·,'
fez no comprimento ,e depots de já Anselmo Viegas; 3.·, José Manuel'
valer 46,44 m. no dardo, 11,4 s. aÜ's Costa; 4.·, F1ernando Sousa todos,
100 metros 'e 10,60 m. no peso, dO' F1aJr<El[l!se; 5.·, Reima MamcélJino,
BaJIlcel'O, l31PeSaJI' de ,ser ainda ju- do Jimor:taJ1 de AilibUi1ie!irn.
nior, começa a revelar-se um futu-
rO' decatlista de nível. ,,,.... };'\\'IIII!.\..

'Ets os dez melhores re·sultados
da reunião, segundo a tabeIa do
dr. F1ernando Amado:

o Olhaaense venceu

"Torneio Encerramento»
As equipas do Farense e do

Olhanense encerraram a presente
época futebolística disputando a

Taça «Comissão Regional de Tu­
rismo do A,lgarve), em dois encon­
tros.
No primeiro prélio, em Olhão, a

turma local venceu pDr 2-1. Na
noite do últfmo sábado, em, Faro
o Farense .ganhou por igual resul­
tado, com tentos de Sério ·e AdiI­
son, pelos locais e Ademir pelo
Olhanense.
Perante a igualdade, hou�e que

promover à marcação de grande·s
penalidades e aí o onze de Olhão
chamO'u a ·si a vitória transforman­
do três castigDs. (,Renalo, Amaral
'e Alexandrino), enquanto DS donos
da casa apenas concretizaram uma

vez, por Mfrobaldo.
Desta forma, 'O Olhanense cha­

mou a si a cO'nquista da taça.

ID DIVISÃO

INCERTEZA ATÉ FINAL

O Juventude de :lr:vor,a que, du­

rante mais de 2/3 da ,competição,
nos !fez ,crer seriJa o camp'eão, já
terminou o Campeonato. E'stá no

com'ando, mas o ponto de vanta­

g'em, talvez não !seja o sufj;ciente,
já que o 2.°, o Estoril reeeibe ama­

.nhã O' ·Esperança. Os lacqbrigen­
s'es, afastados de ,qualquer hipótese,
são sempre forte !lid-v'ersário, mas

duvidamos que consigam surpr.een­
de'r os pupHas de Hagan. Recorda­
mos que durante muito .tempo o

Esperança fez-nos ,crer na 'sua pro-
moção.

.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

PDrtimonense, 2 - Alhlllndra, 1

III DIVISAO

Sambrazense, O - Lusitano, 1

Esperança, . O - Casa Pia, 2

Amora, 2 - Silves, 1

«O futobolista ala arvin do ano»
,

TÉNIS DE MESAManuel Fernandes cllOquista
Troféu «Brandy Casal Seronn ..

Foi um triunfo briLhante o do
moç'O futebolista: vtIa-realense Ma­
nuel ·F'eruandes, na conquista do
título de «O futeboHsta algarvio
do ano)), que Ilhe dá direito ao ar­

tístico troféu «Brandy Casal Se­
reno)). A entrega está prevista a

quando do I Torneio Internaci'Dnal
de 'Futebol do Al>garve ou, no' caso
da sua não ,reali:Z'ação, no primeirO'
encontr'o da nova época a disputar
no EstádIo Munic1p.al de ,Faro.

:EnitI'etantd, piI'oc,ecteu-ISe à diisltlri­
büição de vários 'conjuntDs dos
apreciados produtos Brandy CaSal
'Seveno pelDs leitDres que nos re­

meteram cupões-votos, sendo desta
feita·distinguidos:

1) [nlfuciJo CoI1l1eia 'Siiiliva, !Rua Dr.
Olivei:ra Salazar, 19, Silves; 2)
Carlos Manuel, Rua José Barão,
13, VHa Real de 'Santo António;
3) 'Mari,a Antonieta Dias Santos
Rua' Pedro Nunes, 47-1.· Dto.:
F1æro.
Para eles as nossas fel'icitações.
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Lusit ..de :lr:vora, O - Farense, 3

Olhanense, 3 - Moura, O

CAMPEONATO DISTRITAL

INICIADOS

Farense, O - Esperança, 1

Portimonense, 1 - M'Oncarap., O

'Fuseta, 2 - Olhanense, 2

/

Torneio Internacional
de PetanqueFUTEBOL PARTIClJ,LAR

Olhanense, 2 - Farense, 1

Frurense, 2 - Olhanense, 1
'

1.0, João Campos, 4 m. 09,3 s.

(150ú m.), 760 pontos; 2.°, João
Campos, 2 m. 04,4 s. (800 m.), 720;
3.·, Leonardo P,inguinha, 11,3 s.

(100 m.), 715; 4.· Manuel Silva,
53,6 s. (400 m.), 713; 5.·, Oarlos
Cruz, 2 m. 06,4 s. (800 m.), .695;
6.·, Manuel Barcelo, 6,09 m. (com-

Decorreu em Tavira 'O «I TDrneio
IntérnaciOIl,al de pietanque), que
te"e a presença de 13 tripletes de
Tavira, 2 de 'Olhão, 1 de Faro e 1
de Marrocos.
Nas três primetras posições das­

sifilcaram-se conjuntos de,Tavira e

o 4.· lugar foi conquistado pela
formação de Marrocos.

JOGOS PARA AMANHÃ
CAMPEONATOS NACIONAIS

III DIVISÃO
Seixal-SambraZlense

Estoril-'Esperança
'Silve's-Luso

Lusitano-Paio Pires MINIGOLFE ..................----....------........----

[BJIIHI �e PDlv�rila[ãO
P¡RECISA�SE

De preferência com tractor.
Dirigir-se a Gabriel Tomé,
Av. S. João de Deus, 49 ..2.°
Dto. - Rio Seco - Portimão.
Faro, telefone 2 28 76.

.
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Farense-Os Belenenses

CAMPEONATO DISTRITAL

INICIADOS

Esperança-Portimonense
Moncarapachense-Fuseta
Olhanen'se-Lagos e Benfica

PRESENÇA ALGARVIA
NO PORTO

Basquetebol no Algarve Glória Futebol C I u be
Na Alameda João de Deus, em

Faro, decorreu a final do TDrn'eio
PrimaV'era 74, para apuramentO'
das 'equipas algarvias que se deslo­
carão ao Porlo 'em 23 e 24 deste
mês a fim de disputarem um tDr­
neio a nível nacional.

&S classiflcações deste torneio
foram as .seguintes: Homens: l.·,
João Silvério, médi'a de 30 taca­
das; 2.·, Cruz e Ferro, 31; 3.°, M'ar­
tins :lr:vDra, 32. 'Senhoras: 1.a, Ma­
ria da Luz :lr:vora, média de 35 ta­
cadas; 2.', Odete C. Almeida, 39;
3.', Isabel Neves, 4l.
A representação aIgarvia será

'constituída pOor três hDmens e duas
senhoras.

A Associação de BasquetebÜ'I de
Faro, com sede em Olhão, aœita
inscrições de candidatos a áI1bítros,
mamcadores e 'CIOOIlOlIllJetriislJaiS.
A seLe'cção algarvia de cadetes

actuará hoje e 'amanhã no Pavi­
lhão da Ajuda, em Lisboa, contra
as selecções B e A da capital, ,âm­
bito do TDrneio Inter-Selecções Re­

gionais. E·stes jogos integram-se
no plano de preparação da selecçãO'
naciOlIlal para O' III CampeonatO'
Europeu de Cadete's a disputar na
Grécia n'O próximo ano.

VILA RE'AL DE SANTO ANTôNIO

CONVOCATÓRIA
Oferece-se --....--------............------------

Ao abrigo do Art.o 19.0 do's Estatutos convoca-se a Àssem-
,

bleia Geral a reunir em 'sessão extraordináda no próximo dia
27 de Junho de 1974, às 20,30 hora:s, na sede da co�ectividade,
Rua D. Pledro V, n.O 47, com a seguinte Ordem de Traba:lhos:

Eleição de Co:vpos Gerentes para o ano de 1974, em virtu­
de de os componentes da lIsta eleIta em 30 de MalO de 1974
haverem pedido colectivamente a demissão.

Não havendo número suficiente de sócios para o legal fun­
cionamento da Assembleia à hora marcada, funcionará a mes­

ma uma hora depois com qualquer número de sócios.

Vila Real de Santo António, 7 de Junho de 1974.

JORNAL DO ALCAOVlElectromecânico para ser­

viço de manutenção.
Faro -(telefone 24772.

� �

t Vende-se em Lisboa *

: na TabaCaria Mónaco :
�

- Rossio �
��¥������¥�••¥.��••�•••

Vende-se Coniunto Hoteleiro
Vende-seem plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­

tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo' telefone 6.5232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de
fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085. O V:Lce-tP.resiJdiente da ASOOITIibleiiia Gertad> em exe;roÍlCi:O

a) José Manuel Pereira

-



Manifestação de protesto emorte de uma
operário em Vila Real de Santo António
NA penúltima sexta-feira, o pes­

soal feminino da fábrica de
cons�rvas P.eninsular, de ViJla Real
de Santo António, protestou por
não haver atingido durante o pe­
ríodo setmanwJl que fitnilara na quin­
ta-feira, o número de horas de tra­
balho suficiente para garantir a

inclusão, naquela semana, âos dias

[eriosio« de 10.e 13 de Jumão, inclu­
são que automatica1nente se veri­

ficaria, se houvessem, trabalhado
t�m mínimo de ll4. horas.
Dewando as instalações da Pe­

ninsula.r, as operária« d'trigiram-s·e
às outras fábricas da. cãa, em al­

gumœs das quais se lhes juntou
mais pessoal, em número que che­
gou a ser de várias centenas, de­
tendo-se o grupo junto à fábrica
Parodi, cujas portas encontrou fe­
chaâas, sabendo-se que havia. pes­
soal em activiaade no interior, o

que motiivou gritos de «queremos
o paga.mento âos feriados» e outras
mamtíeetações.
Compareceu no local o capitão

Dias Pinto, comandante da 4.·
Compa.nhia da Guarda Fiscal

aquartelada em Vila. Rea.l de Santo
António, que ouviu as razões in­
oooaâas e pediu que três operárias
de cada fábrica se apresentassem
na secção local do Sindicato âos

Operários da Indústria de Conser­
vas, para resolução do assunto.
Ap6s dirigirem-se ao Sindicato, on­
de permaneceram algum tempo, as
operárias dispersaram, tendo mais
tarde reunído a direcção do Sindi­
cato, os industr�a.'¡;s conserveiros
vUa-realenses e o capitão'Dias Pin­
to. Nesta reunião foi resolvido que
00 pagasse imediatamente M pee­
saal os dois dvas feriados, paga­
mento que s-erá mantido se um con-:
trato açoro: ,em ultimação em Lis­
boa o estabelecer, ou reembolsado
posteriormente se ó mesmo con­
trato o não determinar.
Entretanto e devído à forte co­

moção soiriâa durante a ocorrência
faleceu quando estova a trabalhar
na táorica Pilotos & Capa, a ope­
rária Maria João da ClYI'tCeição Do­
minqos residente no sítio da Altu­
ra (Castro Mar�m), que dentro de
días completava 17 anos. Era filha
da sr." D. Julieta da Conceição
Domin,qos e do .,sr. António Anas­
tácio Domingos. Por se ter chegado
à conclusão de que' o corpo da in­
ditosa joven1- deveria ser autopsia­
do, foi a autópsia realizada na tar­

. de de segunda-f·eira, pelos drs.
Martiniano P-ereira dos Santos e
Aníbal Cupertino Mártires Costa,
q�e desempenham a sua activida­

.

de no cOlY!celho de Tavira.'
O funeral realizou-se ao m,eio

dia; de terça-feira, constiltumdo ex­

traordinária manifesta:ção de pe-

"""'11.'_"i"_'''':¥:a."u,'\\_,'\\�,,,_,...,

Reunião de construtores
civis em Faro
No s'alão da Junta Distrital, em

Faro, decorreu uma reunião d� in­
dustriais· ligados à construção civil,
no decurso da qual foram dehati­
dos aJss=tos dalquele ¡SeCitor, de­
signadamente os que se prendem
com as remunerações .do 'respecti­
vo pessoal.

o Rotary Clube de lF1a.r:o T'OOili,zou
mais uma reunião semanal, presi­
dida pelo sr. José Marciano Nobre.
Presentes grande número de ro­

tários, entre eles o norueguês Tha­
re Gulliksen do R. C. Trondheim
Vest. Como convídado assistiu o sr.

Carlos Ferreira Bernardo.

Depois .da saudação à bandeíea
nacional feita pelo sr. Joaquim Es­

merado, o dr, Joaquim Magalhães,
no protocolo, saudou os presentes
e o sr. Jorge País Lobo leu a se­

cretarta e deu conta do expedían­
te. O dr. Passos Valente, palestran­
te da n;od¡te, :falou de I«08lIl1dlo-Poe.­
ta», tendo lido alguns sonetos do
ilustre escritor. O tema contagíou
facilmente a assístêncía, tendo o

orador sido várias vezes interrom­

pido com intervenções dos pre­
sentes,
A sessão encerrou com comen-

J, M. P. tários do dr', Magalhães,
- ,

"...
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Milhares �e pessoas na sessao �o A FEIRA

P. c. P. realiza�a em Faro

saro Nele se incorporou todo o pes­
soal fœbril e grande parte da po­
pulação da vita, leVando muitas

operárias coroas e ramos de [lores
e sendo a urna transportada MS

or¡¡.bro.,s de tamüiore« e pessoas
amigas 'da falecida. No cortejo tú,­
neM'e figuravam dois cartazes, em
que se lia: «Operárias: unidas hon­
raremos a memória da Maria João.
Exigimos o pa.gamento âos .ieria­
âos. O pessoal da indústria de con­

servas de p-eixe jamais esquecerá o

dia 14/6/74».
Junta à campa da infeliz Maria

João, fez uso da palavra o sr. Epi­
fânio Soares Corr-eia, que aludiu
aos acontecimentos que na vila se

tinham desenrolado nas últimos
dbs.

AsComíssões Concelhias de Faro
e Olhão do P. C. P, efectuaram no

São Luís Parque, na capital al­

garvia, o aeu primeiro comício, que
registou mllhares de partícípantes.
O recinto encontrava-se decorado
com bandeiras do partido e dísticos
em que se li:a: «Viva a Unidade
das Forças Democráticase, «Um

povo não é livre se oprime os ou­

tros povos - fim à guerra colo­

nial», «P. C. P, - o Partido da
Classe Operária», «A terra para
quem a rræbalha». etc. No palco
viam-se retratos de Marx, Lenine

e 'l1rotsky, tbem corno bandeuras de

Portugal e do' partJiJdio.
Na presidência tomaram lugar

O'S srs, Artur Matias 'e Carmo Reis

(das Comissões de Faro e Olhão
do PCP), José Lopes (Movimento
da Juventude Trabalhadora), Zita
Seabra (União dos Estudantes Co"

munfstas), Helena Medina (Comité
Regional do Alentejo e Algarve),
Margarida Tengarrinha (Comité
Regional do Norte), Carlos Brito
(Comité Central do PCP), elemen­
tos do Movimento Democrático

Português e representantes dos vá­
rios sectores profissionaIs - corti­
ceiros, electromecânicos, pescado�
res, operários conserveiros, enge�
nheiros. seguros, ,empregados de
escritórios, bancários, trabalhado­
res rurais, ferroviários, serralhei­
ros, pessoal da ae,ronavegação e
Marinha Mercante, estudantes e o

capitão João Varela, de Monchi­

que.
O primeiro orador foi o sr, Artur

Matias que se referiu aos 48 anos

de opressão que o Pais vivera e

'!'econdou os nomes de coaml'l,radas
mortos ou torturados pelo fascis­
mO'.· Disse ser urgente acabar com

a miséria, 'a opl'essão e a desi'gu,al­
dade social. Teceu critica aos mo­

nopólios capitalhstas e enumerou

os obj-elCltilVos do 'Partido.
O 'dr. João Maximiano saudou o

POP, apelando para a unidade com

os outros partidos democráticos
para que surja a plena democracia
O 'sr. José 'IJOpes, œferiu-se aO's jo­
vens qUe passarH.m pelo Tarrafal

HOTEL· ClaRA
U'l'OB1L

••••E TAMBt:M

FOI PINTADO COM

TINTAS'

EXCELSIOR
Distribuidor para lodo o Algarve

«ESTANTARTE»

IfPlEIEIIUCIIS E COMÉICII. !.GA.
lal Allola Alo... lo. 5'

,..... 2471' pARO

I A poesia de Camilo

foi objecto de análise
numa sessão

do Rotary Clube de Faro

e Caxias, vitimas da Pide e apon­
tou Alvaro Cunhal, como figura do
autêntico militante comunísta.
A estudante Zita Seabra, disse

estarem sempre os estudantes aos

lado dos soldados, dos marinheiros
e dos trabalhadores, na luta contra
a ditadura e pela conquista da li­
berdade. Abordou a urgência de
«um ensino- em que tenham lugar
os filhos do povo, o pr9'gresso cíen­
tífico, a paz e a. democracía» e a

urgente democratização da escola.
A algarvía Margarida Tengarri­

nha muito comovida, disse da sua

aleglr:ta em estær entre ai g.erute da
sua teI'ra. {te¡po.Ls Ide 'adJaJStada 20
anos, 19 anos dos quais na clan­
destinidade. Saudou os pescadores
aS operárias conserveíras e os cam­

poneses e referiu a problemática
agrícola, dizendo que «quem tem
medo da ·reforma ægráría são os

grandes latifuncUários que possuem
milhares e millrares de hectares».

·�feríu que a reforma compreen­
de auxílio fhl3!ncel:ro e técnVco,
'criação de cooperativas agricolas
das mais vari:adas e·spécies (para
aiC81ball' com o ')JaII'a:sL1lismodos ,gran­
des intermediários), a construção
de estradas e 'caminhos, etc. Apon­
-tou que na defesa dos pequenos 'e

médios agricultores, que se 'encon"

tram em situação grave, era neces­

sár.io: destruir o aparelho corpo­
rativo-fascista na agricultura; pôr
em marcha reivindicações e apon­
tar soluções para os problemas
agudos de cada região; eleger co­

mrssões .de pequenos e médios

·agricultores, rendeiros, meeiros,_
etc.; lançamento das bases ,de
uma ,cooperaUvização generaliza­
da; .criação do Movimento dos Pe­

quenos e Médios Agricultores com

comissões verdadeiramente repre­
sentativ'as; etc, Terminou -apelan­
do pa;ra a necessidade da reunião
dos campO'neses com os operários
para a .construção de uma ·vevda­
defira democracia em PortugaL
O último orador foi o também

algarvio, Carlos Brito, q1!ie referiu
as conquistas alcançadas após o

25 de Albril, criticando determina­
das re,acções que têm surgi'do, Fo­
cou os progressos já alcançadO's
nas negociações com os povos das
colónias e que só uma solução po­
Utica ,Se pode GJpresentar, œ<ed.ierinldo
o direito dos povos à 'autodetermi­
nação e independência.
Explanou depois as perspectivas

que 'se apresentam ao trabalho, te­
cendo comentários sobre a acção
do P. C, P, na reestruturação do
Pais.

L�"_"_"_"""_i'l."lt"'�

Dinheiro apreendido
na fronteira
O pessoal em serviço na f,ran­

teira de Vila Real de Santo Antó­

nio, apreendeu cerca de 130 cmi­
tos em dinheiro e cheques a um in­
ddviduo e 44 COIllItos ta oUVro, q�an­
do se preparavam para deIxar

aquela vila com destino à vizinha
cidade espanhola de Ayamonte.
FO'ram-lhes levantados autos, con­

Unua,ndo, porém, em liberdade,

LAGOS
Vende-se
P,rédio com rés-do-chão e l.·

andar, dua-s frentes (uma para o

Hotel L3!gos, Qutra para a Rua
Vasco da Gama) com a área de
113 m2, óptima situação.
T,rata, José Afonso �erreira -

Rossio de S. João - Rua A, 5 r/c
- Telefone 63101 - LAGOS.

DADI:DIII:

SENDO a nossa feira uma das

primeiras da Província, devia

começar por mærcar já a viragem
por que está passando o País. Ela
não pode continuar a ser aquele
ajuntamento de pessoas que anual­
mente se encontravam sem vontade

própria, apenas Iastímando os seus

males à boca pequena, não fosse o

diabo tecê-las, como' aconteceu hã
três anos à comissão do Grupo dos

Amigos de Pederne, que lhe deu
nova T3!se nesse 'ano.

Agora, felizmente, os tempos são
outros e como tal, também têm de
'ser outras as maneiras de estar
'em quaãquee �l. EimJoora pese
muito a certos senhores, o certo é

que eles já tiveram bastante tem­

po par.a impor e agora seremos

nós 'que dentro da razão e do pos­
sível faremos da nossa terra aquilo
qUe eles nunca quLiserarrn: que fosse,
P8.Jro 'i!sso, seria itmIpOi11taŒ1te come­
çar já pela feira, pars será nesses

dias que tradicionalmente mais
atrdíêncía poderão ter os vários
assuntos nela e dela. a tratar.
Serão as forças viv�:s da terra a

conjugar ,esforços para que ne·sses

dias haja 'encontros sobre a nova

maneira de ver a agricultura, de
escutar o povo, aproveitar as suas

sug¡estões esclarecê-lo sobre dúví­
das que são muitas no actual mo-

. mento. 'Sendo a nossa terra essen­

cialmente agrícola-;--seriam técnfcos

agrícolas dos vários partidos 'a des­
Iocar-rse aqui para os esclarecer.

Também os padernenses espalha­
do'S por todo os cantos do P.aís de-,
veriam conjugar esforços para se

juntarem ·com os conterrâneos e fa­

mtliares, num encontro na sua e

nossa terra na nova f'ase da vida
local ·e ,nacional trazendo assim '0

·seu apoia moral aos que sempre·
teimaram em mantê-la viva atra­
vés dos tempos.
Ox:alá os habitantes de Paderne

saibam con'gregar .esforços para
que de 25 a 28 haja uma nov-a feiTa
com diversões populares feitas pelo
povo 'e pa'ra '0 povo e se chegue à'
no'V'a fase que tão ardilosamente
foi interrompida pelos então senho­
res dos homens e da terra, pois
graças à sua maneira de ver conti­
nuamos muito adiantados no atraso.

Francisco Teodósio N{3ves

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabaearia

. Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

José Guerreiro
Neto, & F.o, Lda.

SE PRETENDE ENOONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROB�EMA ...

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PARIDOOS,' FUNDAÇÕES, DEPó­

SITOS, ETC.
PAVIMENTOS INDUS�RIAIS' E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TÉRMlCOS:

,CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA' DE PESSOAL ESPEOIALIZADO
ENOONTRAR-SE-Á AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTÓNIO VIEIRA-'-LOULÉ
,

TELEiF. 6 22 83

QUARTEIRA, presente!
::TEMTAMDO ARRUMAR Â CASA

na sem a presença de autoridades
. e nada de ·especial se tem passado.
Demons,tra isto, civiismo a toda a

altura, mas porque não acontece o

mesmo nas ruas e em toãos as

sectores?
A Comissão RBgional de Turis­

mo, pôs à dis,posição das aut01;,da­
des uma casa, que de um mo·mento
para o outro, pode ser utilizada
como posto ·13 entretanto tudo se

proc.essa, em jeito . de apreciação.
Bom seria que nestas colunas não
tivéssemos de ass�nœlar a inaugu­
ração desse Posto:,. sinal evidente
de que se tinha propagada a exem­

plo do cinema e merecíamos então
a class�ficação de povo ordeiro.

E STÁ cO'l1;8titu§da a comissão que
deverá orventar os destinos dos­

pescadores da zona de Quarteira
e Faro. Foram eleitos as senhores
Jasé João. Custódia' Baptista (pre­
sidente) ,. António âos Santos Leo­
te (secretário) " Joaquim Manuel
Dias (tesoureira) e

'

como vogais,
Joaquim J. Francisco Flora e Cus­

tódio Jos·é Menalba.
Também foi ,eleita uma comis­

são para a' Junta de Erequesia,
com o seguinte apuramento; srs.

Daniel Guerreiro João (professor
primária) co,m 132 votos; Gumer­
Zindo Felizardo Matilde (barbeiro)
cam 119 votas; Dionisio âos San-,

tos Cravo (.funcionário agrónomo)
119 votos,' José João Gonçalves
Guerreiro (funcionária de hotela­
ria) 90 votos; Vitorino Mar*a Rita

(funcionário das C. T. T.) 88 vo­

tas; .e Jo'sé Anastácio (pescador)
82 votos. O lugar a ocupar por
cada um será naturalmente resol­
vido na ocasião, da tomada de pos­
se, que se prevê para breve,

«SURURU» QUE S'E PODIA
TER EVITADO

Apontámos há cerca de meio
ano, o .problema dos pescadores, na
que 813 refere a combustíveis. Ê
sabido que neste centro piscatório,
por' falta de uma doca, têm sido
pre'¡eriid;os barcas de mofor fora de
borda e es·tes ,conso:mem 'gasolina.
Segunda se dizia, estavam abran­
gidos por um decreto que os' con­

siderava' barco·s de recreio e daí
s,em direito ao abastecimento. aos

sábados, ,domingos e dilJ;$ feriados
e ·ainda sujeitos, como tantas ve­

zes se ve.rificou, a ficarem iinactivos·
por se ter esgo'tado a' combustível
nas bombas 10'cais.
Aconteceu que no feriado de 13

de Junho, os pescadores -entende­
ram que s,e (J'S, veículos de turistas
eram abastecido.s, também os seus
motores o devi!am ser, já que isso
representava O' seu sustenta e o dos
seus. G.erou-se então o burburinho
e só a presença de militares trans­
mirtiu a calma.

Afirma-se agora que os barcos,
uma vez que estão matriculados
na. 'Capitania como. barcos de pes­
ca, deixam de estar abrangidos pe­
lo referido decreto, tendo portanto
direito a. ser abastecidos, como

qualquer veí�ulo de trabalho, que
'a são, sem dúvida!

Uma co·isa' é certa.: cOOa barco

paga na Oapitania 60$00, a capitão
do porto tinoo interferência nos'

assuntos respeiitantes MS barcos e

pescado.res e denpro do S·BU pro­
grama de trabalha, foi-lhe apr,esen­
tado a problema. Não teria sido
justo que se (lebruçasse sobre O'

mesmO'? Quarteira, é uma terra
onde vão s,ur.qindo os prob,lemas e

há que desco.brir-lhes a origem an­

tes da burburinho. Por outre> lado,
há que rw-er as leis, pois o que
agorà se pas'80U com pes,cadores,
pode pass·ar-se amanhã com outra

gent.e e nãO' se nos afigura justa
abastecer'via.turas de turistas, ne­
gando o mesmo aos nacionais, pais
cria-se com isto U7n fos8O' de des­

prezo. em vez de uma aproximação
amiga.

Os nacionais já estão saturados
do desprezo da miie-Pátria, que
tantos milhares empurrou para sa­

la estranho.

FALTA DE POLICIAMENTO

Vêm' de longa data, as lame,nta­
ções pela falta de um po�to da G.
N. R, ·em Quarteira. Pela nossa

parte, sempre fing£mos ignorar es­
sa r.eœliJdade e hoje é com mágoa
que abordamos tal assunto. Since-'
ramente, não admitimos que só
l<om a presença das autoridades s,e

cumpra o que nos é e:x;igido. Já
passaram quarenta dias, pratica­
mente, se.m a mínima intervenção
das auto.riJdades. Porquê? O que
se deve entender por esta facilida­
de Ott liberdade pouco ·usual? Isto
é que muitas não. sabem, quando
todos deviam sœber, e teria. sido da
máx1!mo inter,esse, a T. V. e os pos­
ta's emVssores da Rádio dedicarem

um terço do seu tempo de progra­
ma a .esta causa comum. O povo
t.em o direita de sœber que esta li­

berdade pode ser provisória;, todos
reconhecemos que o ,povo não -está

preparœdo, 'reconheceu-se depois do
ll5 de Abril, que seria necessário
um ano para nos pr-epararmos para
eleições livres. Têm' sido necessá­
rias muitas sessões de esclareci­
mento, mu�tas mais terão de sur­

gir, para ficarmos ,esclarecidos,
mas, um dos pontos a exigir prio­
ridade, será sem dúvida o cultivo
da liiberdade.

'

D.esde o memorável ll5 àe Abril,
que o cinema de Quarteira funcio-

Manuel Faria

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO 'CORAÇAO
CONSULTAS:

2.a., 4."· e 6.·' feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.a• e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.0 Esq.·

Telef {Resid. - Lagos - 627'71
. Portimãe - 23357

Dt�t[IG� 1�I�t�lr.t�NllfS I�t� 1Il4�III\Vlb I o melhor sortido encontram V. Ex.·s na CASA .AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo G Pais


